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Ori' Agostinho Pires I'�>
Apos 45 anos de serviço, abando- I

.

nou as funções públícas o sr. •
dr. Agostinho Pires que desempe- lælnhava ultimamente os cargos de
director-geral da Assistência e se- II) iii :

cz:etário-geral do Ministério da ISaúde. =

A pessoa do sr. dr. Agostinho Il!
Pires tem para o Algarve um síg- II
nificado

.

muito especial e isto por- ii
que exerceu na nossa Provincia o §i
alto cargo de chefe do distrito do I

. qual sé desempenhou a contento i"
g�ral, podendo dizer-se qUEl soube i .

fazer-se estimar da maioria dos

Ialgarvios. Os problemas da Provin
cia foram sempre encarados com

entusiasmo pelo sr, dr. Agostinho
Pires que não poucas diligências !!Il

fez para que se levasse a cabo a re- I

:1"
'.'

cuperação dos vastos sapais sub- I ....
mersíveís que,' post3s a produzir, • t :)'•••••••Ii i·( ····)
constituiriam uma grande riqueza !il' 'L¡ .

para o Algarve. ! '
.'
..

.

Cumprimentamos e desejamos fe- I A garola é simp�tica e o costur�iro_ Griffon aprov:eitou-a _i=licidades a, este nosso arrugo, agra- II para exibir um piJama da sua c:rla£ao. Este é branco. com
=decendo-lhe o que pôde fazer pela § ril!cas pretas e vermelhas e c:oPlpoe·se de duas peçaIS de !!!I!l! ....---------------

nossa Provincia. II cOrte' simples e gracioso. j
1

,

.......--_._i1n_:¡¡jilm.ilRI1111il1E:uil.W"."iIi.nIHClHI.IIIt_Illllilllllli_EIiIIlEH":au:".IfIIIIIIlIIII:UU.1fII Cllil:a::u:LiIi1i:.ni AS S INALAVEL PR O G R E S S O
(

DO BANCO. DO ALGARVE

S·A L p I C O S
DA NOSSA
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HI:STORIA

SOCIOLOGIA

Íii\, SR. ministro do Interior rece
UI beu o sr. governador civil do
distrito que estava acompanhado
dos srs. presidente e vice-pre!liden
te da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António.

Iii\ AUTOR deste artigo na sua comunicação apresentada ao Con
UI gresso de Estudos TUristicos, realizado recentemente em Lisboa,
enunciara o principio da interdependência do fenómeno turístico' com vários ramos de algumas
cias, destacando sobremaneira a Sociologia. Esta, segundo o filósofo francês Augusto Comte·- o

dor ou «pai» da Sociologia - «é o estudo positivo dos fenómenos

sociais». ,Para' o socíõlogo René Maurier: «é o estudo descritivo,
comparatívo e explícatívo das sociedades humanas». Daqui a natu-

ral classificação do' turismo como

fenómeno social, sob cujas leis
deve ser estudado e planeado. Pelo
que, no nosso caso, carece de um

método a partir do qual possa en

formar e ser erigida uma socíolo
gia dinâmica, capaz de prestar de
cisivo auxílio no ansiado progra
ma de desenvolvimento económico
-social.
A Sociologia. processa-se .a cada

momento da nossa existência: nos

iares; MS escoÍlisj nas oficinas, etc.
O. principio func:làmepiál dà Socio
logia foi enunciado há dois mil anos
pelo filósofo grego Aristóteles: «o
homem é um animal social». O fim
desta ciência é conhecer os factos
sociais e dar normas 'para' que a

sociedade melhore; tal como afir

ma o sociólogo Lester Ward: «A

Sociologia é um' evangelho de es

perança, indica o caminho para
uma nova e melhor vida social e dá
força aos homens para trabalhar
pelo melhoramento nacional e hu
mano». �<?rtanto, diante do equa-

por LUÍS FRANCO

AlGARVE DE' ONTEM

,-

TURíSTICA
por MARIA CARLOTA

( :xvr')

,ARREGADO de ferros a fim de lhe

� inutilizar qualquer intento de fu

ga, ,Ammar deixou Se�ra a caminho
de' Córdova, sob, escolta comandada

por um filho de Motamid de nome Al

-Rashíd. Foi uma jornada cruel e ultra

jante para Ammar porque, além do su

plícío que lhe causavam os ferros que

arrastava, a gente corria-lhe ao encon

tro para escarnecê-Io. ê. insultá-lo com

as mais reles afrontas. Nos lugares emINTERESSES
DO ALGARVE

DO novo Comissariado do Turis-

dos sr:r���se ;��!��!rio���.f)����, * O Municfpio' de PortimaN·o: ,p' r'ocura va'lorizar a 'Praia da ,Rochafaz parte na qualidade de comissá-
rio-adjunto o nosso comprovinciano I • .

s-r. dr. -kiriuelVaz de'Sampaio que *' r boa a sl"tuaçaNo fl"nancel"ra da c·a'mara, ,Munl"cl"pal de Lo-u'le'tem: cóiaborMo "em estudos dé. fo-' I:
xftentó ,-tmiístié¿' e . tem':..se :évid�n�

=��=�Co-=�;;,; * A assistência preo.cupa o. Múnicípio. de Vila ,dO. ,BiSPO. I WIU DO BISPO : ����{r�
. 4-petecemos-lhe as maiores feli';.; . _ I O sr. prestdente

I
' I O sr; Jose Joao As-

em exercicida;des:nç desempenho do seu novo' ,PURTIMAO da Câmara apre-: LOULE censae Pablos, �ue re- 'cio, sr. 'Mário Lopes de Arez apree ,f!hpo:rtatite �'c.a��q:, '. I sentou a� �onse- , I cent�n:en�e. deIXOU .a sentou ao conselho municipal o re-

---------��--__¡,_,.........-+....._�".�_--_.
."....,, ., "'1 't-ó' d ê dad múUlt�Clpal o

_.

dt. 'IPresldenclat do Muru- latório da gerêncía-de 1964, relató-
.' '. . I

'

':' J, ".,'.
"

'. ,{.'
, re a· rIO a ger �CIa o Imo an�� ClpIO" es a. � a, apresen o� ao con: rio que � êompreens�velmente �o-

ASPECTOS "lECNI'C'O''S
pelo qt\al se.verlfica que as recel selho mUnIcIpal o relatórIO da ge destoo Nao há a assmalar realIza-I .

.

"

::" '" tas cobradas atingiram 9.666.959$10 rência respeitante ao ano transac-
,

.'
•

<

"

'.,'
•

'

:6. 'c:i�e adicionado ao saldo 'de to. No mesmo começa por salien- (1_,," fiji '•••-/IMtfI)
,

.

-' ,-, ,

'
, 2.505;583$20 que transitara do ano tar que «é francamente boa a si-

DA PODA" D''A'S 'V"'I]N':1-1"'.'A-"S" à:"nf�rior, dá um total de tuação financeira do Municipio,
"

' " .

: �, ,--,'.
"

'12.172.542$�0'.A despesa foi 'de pelo que podemos encarar o futu-
,

-,

'

_
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-

.. :,>'. , ".,'�' ," (Oano"" fICI '•• pdgtfICI) (OanoJut na II.· fl4g'lna)

que a caravana parava para descansar,
ele escrevia sentidas e humildes súpli
cas a Motamid, tentando aplacar-lhe a

ira -que assustado temia, e o transtor
mava num ser .aníquñedo pelo medo.
Em Córdova foI conduzido à presença

de Motamid que para o encontro se

fazia acompanhar do pessoal da corte

e mulheres do' hárem. Todos queriam
gozar' o espectáculo que Ammar der

·rotado lhes ofereceria. Motamid mos-

trou-Ihe a sátira, exprobou-o por ela
e pelo seu procedimento como 'vassalo
e, louco' de raiva, gritou-lhe o seu ódio
e ·desprezo. Ammar que só a custo se

mantinha de pé. porque mais pesadas
eram as cadéias que para a ocasião lhe
puseram, escutou a acusação em silên
cio e sem ousar erguer· os olhos do
chão. Num ,repente, porém, como que
impulsionado por um sentimento ater

rador, lançou-se aos pés de Motamid
chorando e suplicando perdão para as

(COftCI'lm fIG /S.. pcIgIM)

COMissARIO -ADJUNTO
DO TURISMO

pELO relatório e contas do Bap.-
co do Algarve 'respeitantes ao

exercicio findo, verifica-se um assi
nalável progresso desta instituição
bancária que desde há uns anos a

.esta parte tomou um incremento'
notáveli, produto de sangue nevo

que circula no seu sistema arterial.
Assim, o activo da instituição, que
era há dez. anos .94.894.129$52 su
biu no ano findo para 361.022.761$54
cifrando-se os lucros ilíquidos em

9.895.849$51 "é os líquidos em

2.027.103$22.

NA HORA DE PRESTAR'CONTAS

É para as lDulhere. que fair:"e� maior
perlllaaêacia elD ca.a que o costu�ei.
ro Leoaard criou e.ta ladullleat.rla
de corte elegaate. Cal�Cls larg·a. ·1I.e··
.jersey. preto e .pullover· f1pri�o.

VI'S'ÆD'O
.
'PELlA 'D.'E'L£'CAIÇAO

UE CENSURIA

no ano

conservas

findo

-

SEM alardes publicitários, todos UM ACTO. DE JUSTIÇA
nós temos vindo pouco a pouco

a dar-rws conta do interesse de que se reveste a existência d�s'biblíote
cas itinerantes que a FundaçÕlO Gulbenkian faz chegar a todas as

aldeias, vilas, e cidcides do Algarve. Em algumas terras as mesmas são
fixas, dando assim. ao pij,blico aiooa ·uma maior facilidade em servir-se
dos livros que são postos ·à sua disposição.

Não possuímos quaisquer estatísticas que nos elucidem acerca do
número de leitores inscritos na nOssa Província nem dos livros que
anualmente são requisitados. Quer,' contudo, parecer-nos que tanto uns
como outros se devem contar por muitos milhares, tàl o interesse
que de alguns 'll.nos a e8ta parte' a leitura vem suscitando em; toda .a

gente.
O grande público que antes se

via privado, por caroocia de meios,
de 'ler as obras que lhe interessàm
dos autores que aprecia, pois o

preço do livro em Portugal' op,ão é
dos mais baratos, tem agora a pós-
8ibilidade de consultar, sem qua'is
quer {lespesas, às volumes .que
qui8er..

O que isto representa na valori

zação da nossa gente está à mostra
e sobre iS80 nem vale a pena fazer
mais considerações. A FundaÇão
Gulbenkian que, em boa hora, tem_
prestado ao país Os mais belos ser

viços nos mais diversos sectores
da cultura, da assistência e da in

vel!Jtigação, merece de todos nós a

gratidão devida a quem põe o que
tem ao serviço dos que não têm.
E, posto isto, que representá um

acto de justiça e de agradecimen
to, sobretudo no que respeita ao

Algarve, resta�nos desejar que se

jam cada vez em maior número as

bibliotecas fixas para 8e' poder as
sim servir eficientemente uma

¡
maior quantidade de localidades.

NOTA.da redaccao,
" .' ,

-

" •

c

IMBORA se tenha já ultrapas-sa� P, o "r
do o período "próprio pat:ª', se ,

,
"

.

efectuar a poda das vinhas, 'nãb .deixaremos contudo <de concluir'as
considerações que inicián'loS 's'C;bre este assunto. Asshn,� nas últimas
notas que aqui apresentám��" tivemos. oport11nidade q� dizer que o

talão e a vara, ou talões, e �ai'as, -conforme 'as circunstAncias, devem

ocupar posições totalment� 'distintas, enquante
.

qufl 'à, 'váia,
.

repeti
mos o que já escrevemos, f�ca_ sempre eu deve fiear "�enipie,'huin,plll-
no. superior; em contrapat;_tJda o

"
.

talão situa-se sempre abaixo" da- .... ��..__�.....__�..N�__�� � �...

quela. ,Ora vejamos porquê: - 'Para
além do que já escrevemos relati
vamente ao talão, resta a.crescen
tar ql,le a sua função é; de um

modo geral, dupla, quer dizer, não
deixamos o talão apenas com o

objectivo de frutificar, embora seja
esta na verdade a sua principal
função; ele desempenha contudo
'por vezes. outras funções, tão ou

mais importantes do que aquela,
como seja a de defesa da videira
no que respeita ao seu futuro.
Admita-se por exemplo, que_ por,
qualquer das razões, uma excessi
va produção, um excepcional ata
que de mildio, uma trovoada, uma
acentuada seca, ou ainda qualquer
outra razão, conduzem as videiras
a um excessivo enfraquecimento.
Pa.ra' além de outros cuidados que
se impõe obserVar nas circunstân-

to:'talizou 1.174.195 contos

.�xportação ' de
de peixe

a nossa

(Conclui na última página)

� EGUNDO elementos do Instituto
�

. Nacional de Estatística, a nos

sa exportação de conserVaS de peixe
no ano passado foi de 6!).199,9 to

neladas, no valor de 1.174.195 con

tos. O maior comprador foi a Ale
manha Federal que adquiriu mer

cadoria no valor de 242.613 contos,
'seguindo-se a América do Norte,
com 146.424; a Inglaterra, com

143.695 e a Itália, com 123.076
contos.
Vejamos quais foram os maiores

compradores, por espécies: Atum
- ItAlia, 967,9 toneladas e 20.702
contos e América do Norte, res

pectivamente 654,6 ton., e 11.018
contos. Sardinha - Alemanha,
13.509,6 ton., e 235.399 contos e

Inglaterra, 8.577 ton. e 137.128 con

tos. Oavala :_ Itália, 2.687,2 ton.
e 39.787 contos e. Bélgica-Luxem
burgo, 1.137,5 ton. e 21.121 contos.

Oarapau - Congo - Leopoldville,
1.344,4 ton. e 14.085 contos e'Mo-

(Conclui na última página)
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PORTOS
IIII 1963 O aÚlllero de elDbarca�õe.

que .atraralD ao. porto. ou frequ.n.
taralD a' co.ta algarvia foi o ••guin·
t.: Portllllão. 175. COlli 316.983 toae·
laela., Vila Real de Santo Aatóaio.
225, COlD 150.5410 toa.l Faro. 78, COlD

28.136 toa.l Lagol. 16. COlli 15.0241
taa., Olhão. 32. COlli 141.779 toa.: AI·
buf.ira, I, COlD 1. 338 toa.

lID Mualque há a tradl�ão do .dla das portaa aberta.· duraate o qual o

públlco pode IIvrellleate apreciar lIIuito. lugares que lhe .ão habltuallDea
te vedados. UID fotógrafo que acolDpaahou o. vi.Uaate. a ullla creche sur

pr.eadeu as arlaa�a. aa latllllidad. e carregou ao ebturador, recolbeado
e.ta ImagelD do. petiz.. qu. parecelll Ulli pouco adllliradol de vl.ita tão

laoportuaa.

1 3 �AR. 1965
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BI:LLATRIX

RUA 18 DB JUNHO, 21 - OL!UO

Tl!lI..tBlF. 510

ElAl
Indicações na. escala priflcipal Al

" DISCRIMINADOR I

DESLIGADO O I LIGADO

___¡..- Fundo

Marca d. lempo

11--------------------------------------------------------------
,

CRONICA
o FARO

DISCRIMINADOR DE FUNDOS ELAC

ASSISTtNCIA TÉCNICA NO ALGARVE

DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA.

RUA VlV:ijlmO MUNICIPAL, 6 - PORTDU.O

QUANDO da recentedeslocação a Faro' do ilustre titular
da pasta das Obras Públicas, foi-lhe solicitado o indis

pensável apoio oficial para se concretizar uma ideia

que reputamos não só do maior interesse clubista" com-o da
mais evidente vantagem para a cidade: a edificação do ginásio
-sede do Sporting Clube Farense. Velho ensejo da prestimosa
colectividade, obra cujo apa-e

lh'','

d di
. putamos como o me or e mais

. reoimento em ca a ia mais se
belo monumento à memória do vate

justifica, tem de surgir, pelo messinense: .o Jardim-Escola! A

querer e com o querer dos que, despeito de todos os esforços, de

com plena consciência dos todas as ajudas prometidas e algu-
.

fi
'

d I b .mas,: felizmente realizadas ou rea-atributos e Ins o c u e, en- lizãveis, a capital algarvia, bem
tendem que o processar. da como toda a província, não dispõe
valorização da colectividade é ele- de um desses modelares «ninhos de
'mento de valia, de progresso e de amor», onde se desenrole uma séria
ascensão da própria cidade. Gera- e escruplosa obra de educação in
-se, ·assim, um, impulso para que fantil. No significativo dia de João
o ginãsio-sede seja um raóto, Das de Deus, assistiu Lisboa à ínaugu
vantagens de tal, apenas nos per- ração de mais um Jardim-Escola.
mitímos relembrar que se írã criar Continua assim a proliferar por es
uma das infraestruturas bãsicas de se pais fora, excepto na província
qualquer obra de fomento gímno- natal do seu inspirador, a ideia do'
desportivo - o das instalações. Jardim-Escola.
Ao novo elenco directivo, hã dias A conscíêncía dos algarvíos tem-

empossado e a quem problemas di- -se mantido numa cómoda atitude
ficeis por via de contingências vã- de quase total' indiferença, salvo
rias vão ser colocados, cumpre-nos raras excepções, para com a su

dirigir uma palavra de apreço e de pressão de uma falta, que é, um
saudação. E dirigimo-la porque ao agravo à memória dum dos nossos
aceitarem o encargo de chefia os mais ilustres comprovíncianos de
destinos do mais representativo todos os tempos. Até quando?
clube da cidade, numa época em Só o futuro o saberã! M!is o Al
que a grande maioria se furta ao garve e de sobremodo Faro, sabem,
desempenho de tais lugares, con- assim o quisessem dar uma respos
trairam um sem número de sacri- ta, pela edificação do Jardim-Esco
ficios e de incómodos, indo traba- Ia João de Deus, numa conjugação
lhar' com a honestidade e dedicação de esforços, que o seja também a

que se impõe processar, na valori- presença autêntica desaa vontade.
zação de um património comum.
E para além do futebol, pois nem
só de futebol víve o desporto, o

conjunto de realizações que sabe
mos têm em mente promover, mui
to hã-de contríbuír para tornar
mais apreciado, o nome do Spor
ting Farense!
Projecta-se o ginâsio-séde! Que

esse projecto seja um facto, cons
truido pelo querer dos farenses, e

com. o apoio, que estamos certos
vírã dos órgãos governamentais.
A Câmara Municipal de Faro, como
se impõe, deverã deixar assinalada
a sua presença, nesta obra de tão
evídente interesse para a capital
algarvia.
E todos unidos, em redor de .tão

útil como proveitosa ideia, farão
surgir do nada uma obra em que
'fique latente o querer e dedicação
dos farenses!

E
..JOÃO L.EAL.

Partida. e cb.eãada.

Fiæou residência em Mem Martin.s
o nOS80 08sinante sr. Sebastião PalmlZ
Louzeiro.
= Reçressou. à Guiné, apó8 férias na

Metrópole, o nosso assinante er. Antó
nio Guilherme âo« Santos.

Gente, ao.a .

Em Olhão teve o seu bom sucesso,
dando à lua um menino a sr.· D. R08a
Vicente Madeira, esp08a do noS80 assi
nante sr. Lu(s Mad�ira.

C"'SI.....eat.u'

Realwou-se na Oon.se1·vat6ria de S.
Mamede em Lisboa o casamento do sr.

João Manuel Sancho, ¡ilholdo S1·. Jerô
nimo Rosa Sancho e da sr." D. Maria
de Lourdes Sancho, com a sr.· D. Ma
ria de Assunção Sancho Correia, filha
do er Ant6nio Oard080 Correia e da
sr,» D. Maria Rosa da Conceição San
cho correta:
Foram padrinhos do noivo os srs.

José Marques Barão e José Ram08 e

da noiva a sr." D. Dali Oaisto Ma7'tins
da Silva Figueiredo de Abreu e o sr,

Dinis Domingo'S Martins da, Silva.
Os noivos fixaram residência em

Lisboa.
= Em Lisboa, na igreja de Nossa Se
nhora de Fátima, realiaou-8e o ooea-:
menta do er. João Ricardo de Paula

Néné, agente técnico .de. Engen1w.ria,
filho do n08SO comprov�ncw;no sr. Te6-

filo Rita Néné e da sr." D. Margarida
Vit6ria de Paula Néné, com a nossa

comprovincian� 81'.· D. Rosa Ma!ia de
I

Jesus N6ia, fdha, do sr. Aldem�ro da M
Silva N6ia e da er.• D. Beatriz de Je
SU8 NMa. Foram padrinhos, do noivo,
seus plJis e da noiva, 8eus tios, er,

Alberto de Sousa Oliva e 81'.· D. Car
minda N6ia Oliva. os noiv08, que fixam
residencia em Lisboa, 8eguiram em via
gem' de núpcias parlZ o Norte.

VILA RIAL DE SANTO AMTÓNIO

AGRADECIMENTO
António' Corvo Trindade
António Bernardo Trindade, Ma

ria Narcisa Corvo Trindade, Isabel
Maria Gonçalves Rosa Trindade,
Joaquim Corvo Trindade e restan
te família agradecem a todas as

pesaoas amígas. que se dignaram
acompanhar o seu querido ·e sem

pre chorado filho, marido, irmão e

parente à sua última morada.

Um cargueiro espan�ol encl
I�ado na barra do Guadianl

Decorreu hã dias mais um ani
versãrio natalicio desse genial pe
dagogo e grande poeta, que foi
João de Deus - honra e glória do

Algarve. Mais um ano passou e

Faro continua' sem aquilo que re- I ':... ......
I

'

O cargueiro espanhol «Canton

Pequeños, com vínte homens a bor

do, está. encalhado em plena ,barra
do Guadiana. O acidente deu-se na

última segunda-feira e toda a tri

pulação continua a bordo. A prin
cípio, supôs-se que o barco conse

guiria safar-se fàcilmente ajudado
pela maré. Todavía o vento leste

impediu que um rebocador o socor

resse.

Aguarda-se que o tempo melhore
e na próxima segunda-feira com a

mudança' das marés deverã proce
der-se ao desencalhe. O salva-vidas
«Patrão Joaquim Lopes» de Vila
Real de Santo António permanece
próximo do navio espanhol para
qualquer emergência.

por

o Ginásio· Sede

Mais um ano! Dr. Armando Granadeiro
Ouvidoa, Mariz e Oarganta
(ollultan 2.· S.�.�o d. ,.da ..il
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[Unita [irúruira �e Loulé
(CASA DI SAÚDE)

Av. Jos' da Costa M•• lha

Tele'. 310 L O U L É
/

DIRECTOR cLIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçllda�
Clrura:J. Gl_ral

Dr. Diamantino D. Baltazar
[iruraia das liDI I VIIS Driairiai

(oDlultal: 1.° S.�.d. d. ,.�. mil

LII B O A', Talefms { [DD�UIt6�io 136Z8I
. laSldêDtl1 935257
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QUE DELICIOSA!

É MAY
A.PENAS 1$00

REPRESENTANTEDistribuidor no Algarve

J. A. COSTA M�Y
FARO Rua 016rla 73 - Lisboa 2

----------------

Câmara Municipal de
Vila do Dispô

Os srs. José Maria Estêvão e Mário

Lopes de Arez foram exonerados, a seu

pedido, dos cargos, respectivamente, de

presidente e de vice-presidente da Câ
mara Municipal do concelho, de Vila
do Bispo. Para substítuír o primeiro
foi nomeado o sr. tenente José Herme

negildo Duarte Fragoso.

---------------

LOTARIA DE ONTEM
o 2.. prémio da lotaria de ontem.

da Santa Casa da Misericórdia de Lis

boa, n.o 30.018, de 100 eontos, tero o

carimbo e a marca da Casa da Sorte.

Homenagem a dois
médicos de Lagoa, que

se reformaram
LAGOA - Na sala do Hospital da

Misericórdia, desta víla, realizou-se uma

sessão solene de homenagem aos médi
cos srs. drs. Sebastião Trindade Pinto
e João Cabrita Grade dos' Santos, que
se rerormaram. Tomaram lugar na mesa

de honra os srs. drs . .João Vieira, Luis
António dos Santos, presidente da Câ
mara Municipal, João Cardoso, deputa
do e Sebastião Trindade Pinto e José
Cândido Jl1dlce Rocha, presídente da
comissão' do hospital.

r

Numerosos oradores puseram em rele"
vo as qualidades dos homenageados,

325.430$00 que agradeceram.
Depois de tima visita aos recentes j

\ melhoramentos introduzidos no hospi
tal, realizou-se a cerimónia do descer-:
ramento de lápides que dão o nome

dos homenageados às ruas onde
122.884$00 moram. - C,

JGCHOMAT

BALlIlEmA - SAGRE.

TJIlLEF. 13

Câmara Municipal
de Loulé

Coa fábricas de conBervers e cODgelação de peixe em

MOÇAMBIQUE precisa de meBtreB e contrameBtreB de pea
ca cOBteira e de motoristaa de l.a e 2.8 classe para actuarem
Da costa �aquela província, cujas habilitações correspon-
dam às 'previstas pelo Decreto D.O 45969.

• ...

Avistar-ae com HUGO DE FREITAS, aa Av. da Republi
ca� 156 em Fciro, daB IO àa 12 horas DO dia 20 de Março
do corrente.

Pescadores
IBdústrias de Peixe Nossa Senhora de Fátima, Lda. - I N Ó S

Ao assumir as funções de presidente
da Câmara Municipal de Loulé, teve

a gentileza de apresentar cumprimen
tos ao nosso jornal oferecendo a sua

colaboracão o sr. Eduardo Delgado
Pinto, Agradecemos.

.T R r: z r:
--------- ':Boutique

, Rua Batista Lopes, 13 - fARO

O PONTO DE REUNIAo I'

DAS MULHERES

ELEGANTES
DE 5 A 8 DE MARÇO
O I". O

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha.
,F6ia ...

Maribela , .

Vulcânia ..

Sagres ...
Praia Morena
Vandinha. .

Pensão Bela·Vista 137.150$00
49.805$00
47.945$00
36.895$00
26.200$00
21.235$00
6.200$00

Aberta todo o ano, bons
quartos, comida 100 oI. regio..

nai e caleira e doces de fa..

brico caseiro. Máxima hi..

gíene,
Rua Teófilo Braga, 65/67

Telef. �-\OLHÃO.

Total

DE 4 A 10 DE MARÇO

Quart.lra

Artes diversas .

- ærvlFa

PARA Â PESCÂJ DA SARDINHA

A COMPACTA - a sonda ultra-sonora
I

hojede amanhã' ao seu alcance
. ,

la

Representantes: ,Agentes no Algarve:

Electrónica Marítima
Central doAlgarve, L.da
Rua D. Carlos I, 114 - PORTIMÃO

Av. da República, 62 ..A - O L H ÃO

Rua Barata Salgueiro, 53..1.0

Telefone: 49122/3

LISBOA-.

................................................................-
./

"
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BETONEIRAS·MONTA-CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS GRUAS·CAPACETES DE PROTECÇJ[O,ETC.

..

N0 seu número 355, de 11 de Janeil'o
de 1964, publicou este jornal na

1.- página e em letras bem gordas, a

prop68ito do carnaval de Loulé, o se

guinte:
�A decisão, tão discutivel, da entida

de que tomou esto medida, perfeitamen
te âesnorteamte, lesa os interesses da
MisB1"icÓ1'dia de Loulé e prejudica gra
vemente o turismo do Algarve, poi8
sabe-se que em, toâoe 08 e8tabelecimen
t08 hoteleiros da Provínc-ia há ?'eser"vas
para a época do Carnaval.
«Pertmte tao in86lita âeoisão, preju

dicialissima até para o pre8tígio do Al
garve, hd. que tamal' qualquer medida
e esse é a de se criarem festas de Car
naval noutra ou noutras tooauâoâes
importantes da Província às quais se

garanta, continuidade e prestígio, mes

mo que para manter essa continuidade
se de a ooncessão da sua realizaçao a

)

CR.ÓNICAS,
LIGEIRAS

NÃO posso deixar passar sem

um breve comentário o que
há dias venho lendo nos jornais
diários. Foi para os lados da Ser
ra de Marvana, concelho de Pe
namacor, "que se deu o triste caso
da Quinta da Ventosa que já todo
o país conhece. Dois malfeitores,
que se encontravam a cumprir
serviço militar, portanto entre os
vinte e os vinte e dois anos, pedi
ram de comer e de beber na mo
rada de um casal jovem que se

apiedou deles. Após terem toma
do a sua refeição, pediram ao do
no da casa que lhes ensinasse. o
caminho para Vale de Espinho,
ao que ele acedeu, mas andado
cerca de meio quilómetro agredi
ram-no bàrbaramente com 'pedras
e à facada. Ali o deixaram aban
donado e voltando atr.ás roubd�
ram da casa o que puderam e ao

encontrarem a mulher, de 20
anos, com requintes de malvadez,
violentaram-na depois de a terem
amarrado e amordaçado, deixan
do-a inanimada na neve.
Esta história, que é real e que

repugna à nossa sensibilidade nu
ma época em que os homens, uni
dos na desgraça, deveriam prefe
r;r amar-se a odiar-se, faz-me
lembrar outras, que tenho ouvi
do, de lobos que esfaimados as

saltam as residências devorando
tudo o que encontram,
A serra agora acha-se repleta

de neve branquinha e' novamente
os lobos uivam nas noites longas
e gélidas. Muitos descem ao po
voado; outros não sentem cora

gem para tanto e morrem após
alguns dias de fome.
Pois também os dois jovens

malfeitores se assemelham aos lo
bos com a agravante para eles de
gozarem da razão que falta a es-

_tes, S;_omo todos os criminosos,
eles também deverão ser- encon
trados pois já se lhes sabe os no

mes e mais pormenores identifica
tivos. Vão ter o castigo que o seu

repugnante acto merece.
Mas s.urge uma pergunta: eles

serão os únicos responsáveis do
que sucedell? A sociedade em que
nasceram também não terá as

suas culpas?
Não foi no Algqrve; todavia

não deixa de ser oportuno o nos
so apontamlnto. - T. da L.

�---------------------.--,..------

qualquer en¡,presa que oiereça gm'an
tias. Havendo tão poucas diversões na

Província, não pOde esta pr,iva?'-se de
uma que atrai, milhares de pessoas e

ajud� o comércio regional. Nao, assim
nao pode sert»
Em Nota da. Redacção, no número

da 8emana pas8ada e a respeito do Oar

naval, escrevia-se: «Os p?'6ximos tr.rs
dias sso, de certo modo, diferentes de
todos os out?·os que vivemos ao longo
do ano. Nao porque traçam. soluções
novas ao convívio entre os homens pois,
efectivamente, nada de novo há debaixo
do sol; nao porque consigam transmi
tir-nos o .bem-es.tar e a felicidade a

que justamente aspi?'amos; nao· ,pOl'que
possam ter alguma influilncia na me

lhoria de nivel de vida por que todos
esforçadamente lutamos.
Há, sens\velmente, diferença entre o

que entao se escreveu e o que agora se

escreveu, a prop6sito do mesmo tema:

CARNAVAL, e pm' isso achamos curio
so estabelecB1' ou procuTar estabelecer
o paralelo.
Em todo o caso sempre queremos

oorescentar que a colaboraçao âos esta
belecimentos hotelei?'os do Algarve, que
se viram prejudicados pela reserva de

lugares no �o findo, e afora a excepção
do Hotel da Baleeira de Sagres, nem

chegou para conceder U?n anúncio para
a página de estabelecimentos hoteleiros
recomendados no prog?'ama do Cm-naval
de Loulé, de 1965.

• • •

OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 Tel. 1290

do Algarve ,'à Imprensa algarvia, apro

veitando a oportunidade para tecer, lar
gas consíderações sobre o turismo na

nossa Provincia, sugerindo ideias que
on.certo zão aerobfecto de estudo por

parte des órgãos interessados. Louvou

a actividade do sr, Neves Franco no

que respeita ao turismo e pediu que

lhe dispensassem mais colaboração. O

sr. presidente da Comissão de Turismo
e Propaganda usou em seguida da pa
lavra para agradecer as ,referências do
sr. eng. Farrajota Cavaco e corroborar

algumas afirmações feitas por este
orador.
Por fim, em nome das casas regionais

'representadas falou o sr. eng. Frederico
'de Sousa, da Casa dos Açores, que se

'associou à oonrraternízacão algarvia.
A leitura do expediente foi feita pelo

secretârio da direcção, sr. Jorge Men

donça Arrais.

Apenas

noventa segundos
ENTRE os imóveis propriedade

do principe Carlos de Inglater
ra conta-se uma casa em que estão
instaladas uma barbearia uma cer

vejaria e um estabeleciménto de ba
tatas fritas. • A «máquina para
toser dormil'» inventada ·na U. R.
S. S. será posta em breve à venda
nos Estados Unidos. ° artefacto,
cujo boletim de garantia assegura
aos utentes um profundo sono ape
nas em quatro minutos e que pesa
cinco quilos e meio, funciona colo
cando dois âos seus trê« electrodos
sobre as pálpebras e o terceiro na

nuca, produzindo 00 paciente, logo
ap6s os primeiros minutos, uma vi
sao confusa de cores brancas e pre
tas que o fazem cair num estado
de inconsciencia, a ponto de ser

passiveI submet8-10 a uma pequena
intervençao cirúrgica. • Charles
Anthony, de 22 anos, de Port
Orchard (WaShington), foi acusado
de agressão pois pendurou a espo
sa, Grace,' de 18 anos,' de cabeça
para baíxo à porta principal da
casa. Interrogado na Polícia decla
rou que castigara assim a mulher
por ela se recusar a limpar a casa.

• A herança deixada em 1960 por
John Rockefeller chegou já às maos
de seu filho Nelson, actual gover
nador do Estado de Nova Iorque.
A soma total da herança é superim'
a quatro milhões de contos.
• O tesouro de Morga"!)., o famoso
pirata do século XVII será desco
berto, segundo uma inglesa, neste
ano de graça de 1965. Ana Mitchel
Hedges afirma que é a única pes
soa que conhece Q lugar exacto do
esconderijo. Ana é filha adoptiva
de um explorador e conta agora 54
anos. Supõe-se, dado o itinerârio
que seguiu o pai de Ana, no mar

Caribe, que o tesouro de Henry
Morgan esteja em determinado lu

gar da costa das Honduras, não

longe 'da ilha Baia.

As melhores lis nacionais e estrangeiras para
tricotar, na ca�8 mais especializada.

Sempre 85 últimas novidades!

R.UA AUGUSTA. a10-1.0 Andar - LISBOA fi

o almoço de confraternização
algarvia na ,Casa do Algarve

PRIMAV'ERA AMENA
comprando e tricotando

J U N K E RS

mAGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA IE BARATA

A GÁS LfQUIDO
(lUTANO OU PROPANO) D E S D E 1.850$00

�-� ;

Junkers

MJt9J'INAS PARA A
COn"TRUÇ�O G1VIL

soe. I?f .

eQUIPAMENTOS P.ARA CONSTRUÇÕES. LOA.
maquinas para a construçao- CIY.'· represel"ltK6o& .

R. D. Filipa d. Vilh.n., 36,A • 36·8 Tel.,. 765897 lô'bo.

\V••llll.�II-I."'••r ��:��:¥cr!':::'£�T� IS�N�/' - L1�'�A�
.LO '.L,. �.r.:,¡ (à Rua Santana à Lapa e Av, Infante Santo)

TELEFONES 669118 ·669U9

REALIZO'U-SE na passada sexta-fei-
ra, com (J assistência do governa

dOl' civil do distrito e larga as8Í8t'ncia
de individualidades de dentro e fora
do concelho, a posse da sr. Eduardo
Delgado Pinto no cargo de presidente
da Camam Municipal de Loulé.
Os di8cursos proferidos pelo gover

nador civil e pelo empossado fO?'a?n lar

gamente aplaudidos por toda a assis
tllncia, sobretudo no que se refer:ilrOlm

.

à enunciaçao dos problemas de maiol'
interesse para o concelho.

-+-

S EGUNDO consenso quase 1,n£l1l1me
de todas as pessoas que temos ouvi

do, o Carnaval de Loulé revestiu-se do
maiol' brilhantismo apenas sendo ·de
lamenta?' ataltà de festejo'8 na segunda
-feira gorda, por motivo do tempo.
Também os b£riles da comissao esti

veram animadíssimos e nas trlls 'IWites
dançou-se até de madrugada.
A realizaÇão dos festejas foi asS111t

uma coroa cie glMia para os louletanos
e para o seu nunca desmentido ·bairris
mo, se bem que isto pese a certos se

nhores, que nao sendo de Loulé, Pert
savam que a sua actuaçao fosse impres
cindível. Ficou assim bem demonstrado
que os louletanos nao precisam de tra

balho, canseiras ou conselhos, de cer

tos enfatuados que deveriam respeitar
melhor os naturais da tB1"7"a que os to,
lera e hospitaleiramente lhes tem dis
pen8ado maio?' consideraçllo do que a

q1,e merecem.

Também ainda não me re/B1'i ao pro
jecto de um carro que recebi em carta
anmima, na minha qualidade de Re

p6rter X.
Gostaria de saber a quem tinha de

agradecB1' mas o seu autor preferiu o

vergonha anonimato ao desassombrado
tomar de l·esponsabilidades. Coisas de
gaiatos guiados por homens gaiatos.
Pena é que a coragem seja pouca e

a maldade muita.
No entanto colegas do autor já o iden

tificaram e isso me bastou para o clas
sificar ent7'e os que escrevem cartas
an6nimas!

REPóRTER X

\
6 propriedades sitas a 300 me-

tros da bellssima práia de Por
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa H e n ri q u e s,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
-Lagos.

Na Casa do Algarve e como tínhamos

anuncíádo, realizou-se no domingo um

almoço de confraternização algarvia para

comemorar o 35. o aníversãrto da fun

da.cão...da nossa. œsa..J:egionru,__ 0___1ll. o

ano do seu ressurgimento e o 135.0 do

nascimento de João de Deus, seu pa

trono.

Da Imprensa algarvia, convidada de

honra da direcção. estavam' presentes
a «Voz de Loulé», "Comércio de Por

timão» e Jornal do Algarve, representa
dos respectivamente pelos sns.ceng. Far

rajota Cavaco, José Gamboa e Joaquim
António Nunes.
A confraternizar com a família algar

via encontravam-se a Casa de Lafões,
representada pelo sr. António Elvas

Ferraz; Casa do Concelho de Arganil,
pelo sr. Fernando Madeira dos Santos;
Casa dos Açores, pelo sr, eng, Frederico

de Sousa; Casa da Comarca da Sertã,
pelos srs. Martinho Mendes de Olíveí
ra e António Francisco da Silva. Envia
ram telegramas ou cartas de felicitações
os Amigos de Lisboa, Casa do Alente

jo, Casa do Minho e Federàção Portu.

guesa das Sociedades de Cultura e

Recreio.
Presidiu ao almoço o sr. general Leo

nel,Vieira, ladeado pela sr.s D. Maria
da Luz de Deus ,Ramos Ponces de Car

valho, neta de João de Deus. e pelos
srs, major Mateus Moreno e drs. José
de Sousa Carrusca e Humberto Pache

co. A assistência era composta por nu

merosas personalidades algarvias e

amigos da nossa Provincia.
Abriu a série de discursos osr. gene

ral Leonel Vieira que se referiu de

maneira especial ao significado da dis

tinção feita à Imprensa algarvia e ao

aniversário do nascimento de ¡oão de

Deus. O sr. dr. Américo Furtado Ma

teus, presidente da direcção da Casa

do Algárve, deu as boas vindas às indi
vidualidades presentes, e em nome da

direcção rendeu homenagem aos funda
dores e continuadores da Casa, salien
tando os nomes dos srs. dr. Ferreira
de Almeida, major Mateus Moreno, dr.

Sousa Carrusca, dr. Humberto Pacheco,
Libânio Correia, dr. José Cabrita Ma

tias, Manuel Augusto Barreiros e Joà

quim António Nunes, lamentando que

por falta' de saúde não pudesse estar

presente o deputado sr. coronel Sousa
Rosal, O sr. dr. Sousa Carrusca lamen

tou por sua vez o desinteresse da moci

dade por estas manifestações de con

fraternização e o sr. dr. José António
Madeira mostrou a conveniência de se

estabelecer na Casa do Algarve um

prémio anual para o melhor' trabalho
literârio sobre -o Algarve.
Em nome dos jornais representados

falou o sr. eng. Farrajota Cavaco, que

agradeceu a honra dispensada pela Casa
',-

Gerente I

• Óptimo funcionamento à pres
são normal ou com pequenos

depÓSitos li 1 metro.
• Economia resullllnte dO$ seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosõo

devido 00$ seus GlSposillvos
de se9ura�.
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À VENDA:

Nos Agentes des Companhias
D I I t r I b u I d o r '. s d e G á s

M
E
!
A

,

#

Dt:fI:NDI' I' SI'UDI:!

EXIJA DO SEU 'FORNECEDOR

LAs

ESTA fAMOSA MARCA

,ALEMÃ QUER DIZER:

,

�UALDASDE MONCHIQUE
A • BacteriolàgicaIri�nte puras

! • Digestivas
E
I
f
I
[
A fIIabeilollBfII nífllO fOnIAlnBA� nuo· [UmlIDO Illddllrii

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89

A

• Finíssimas
C;¡¡arrafaa GarrafO••

o,2el0,80 litro.

Distribuidores EXCLUSI VOS no Algarve e Alentejo

S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-TeleJ.148

*
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Rescaldo
VÃO já desaparecendo ao longe os

últimos ecos da falinha afectada
das mascarinhas· e das notas musicais
lançadas para o éter pelas orquestras.
Bentado a uma humilde secretária,

entre as quatro paredes do nosso quar-
to, pen8amos.'

.

No soalho acaba de cair, talvez im
pulsionado por qualquer volta dada ao

r casaco quando o despimos um minús
culo papeZin,ho redondo.

'

ApanhlJm<J-lo. PJ 'um confetti. Com
uma cor meio desbotada, ligeiramente
enxovalhado, velho, feio!

'

Devia ser de, um encarnado muito
vivo, a avaliar pel!Js leves manchas que
o tempo ainda não redUliliu If branoo.

Ag�ra ali estâ, sem graça, rie cor

perdtda, a lembrar-nos que passou a

sua época - curiosa semelhança com If.
pr6pria exist'ncia humana - e que
já vai longe a alegre noite em que nós
pr6prio .tentõmos, sem ilxito, introdUlili
-lo na boca de alguma pequena da 'IW8Sa

simpatia ou simplesmente nossa co

nhecida.
FJ como nao havia ele de envelhecer?
Be até li quadra que lhe deu signi/i

cada está quase irreconhecível, apenas
restando velhas ?'eminiscêncía8 da gran
diosidade que já 'conheceu' Pelo menos

aqui em Tavira.
De facto, qualquer semelhança com

o Car'llOOal de há uns a'IWlI é mera coin
cidllncia,
Hoje o Carnaval está velho, sensa'bo

rão, sem significado.
Não há jd aquelas brincadeirM ino

fensivas, oœpoee« de fqr;:er com que o

ma-is pacato cidadlio ti'Vesse de jogar
a mao ao fecho dás calças para nao o

rebentar com as gargalhadas. "

Ainda se brinca, é certo, mas na sua'
grande maioria, fazendo partidas de
mau gosto, de forma a atingir 1140 86
material, como até moralmente, o indi
viduo ou grupo de individuos visado.
Até ao ano passado, aind<J era hábito

um grupo de rapaze8 cá do «burgo»,
organizar umlJ8 cCharlM carnavalescas»
- 8egundo o 'IWme que eles pr6prios
lhes datJam - que ao menos nos fO£4.am
rir uns bons bocad08 (3 lembrar-nos que
afinal era Carnaval.
Nos primeiros (lnos que a coisa foi

organizada tudo decorreu relativamente
bem, com o público e ,M autoridades a

colaborarem, o que tinha o condao de
incentivar os organizadores, que' viam
neS8a colaboraçao o lenitivo, a oompen-
saçllo moral para o seu esforço.

.

Mas li compensa,llo 1ll0ral nao che
gava e, monet4riamente, o público foi,
a pouco e pouco, deixando de corres

pondel'.
Ora, sem dinheiro, qualquer iniciativa

deste género resulta ingl6ria.
E, para cúmulo, até as pr6prias auto

ridades com'eçaram a levantar mil e

um 6bices, a pOr mil e um entraves,
do modo a fazer ruir a mais férrea
das vontades.
Assim, tal como o 'IW8S0 confetti, os

obreiros de tais manife8tações foram
-se cansando, desgastando, envelhecen
do, até que acabaram por desistir por
completo.
Hoje, nem sombras.
E a continuar assim, estamos certos,

o Carnaval sofrerá uma agonia lenta,
até acabar por desapm-ecer por com-

pleto.
-

.

Pi com mágoa que lhe vaticinamo8
um fim muito pr6:-Cimo.
Oxalá nos enganemos, pois sob esta

tensão em que vivemos, o homem pre
cisa de Ulna quadra que o faça esque
cer, pelo men_gs' provisoriamente, todas,
ae preocupações que o mundo lhe causa.
E por outro lado, precisa de !lbando

nar a máscara hip6crita com que é obri
gado a andar dtafarçado durante todo
o ano,

R. SILVA

,
.

.

.

1f¡etmillo

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI.
VO E CURATIVO PARA COMBATER

TODAS ","S DOENÇAS DE.

GaUaha•• a"•• d. bico, co.lho.,
porco. a outro. anImala

>io

APLICA-SE NA AGUA DE BEBIDA, NAS
RAÇÕES E NA DESINFECçAO DAS COE·

LHEIRAS, CAPOEIRAS E GAIOI.AS

Dl.trlbuidore. :
M.OKTIJO ..Lllfs .M.oreira da Sliva
PORT.I\LEGRE-EstabeleC!lmento Silva Freitas
esTRP.M.OZ�l\gro.ComerC!lal Estremoz, Lda.
ÉYOR.I\-SoC!Jed. FlirmaC!, .l\lentejana, Lda,
BEJI\.Sagrol
PORTIM.!\.O-Drogarla M.oderna
Dl.trlbuldor•• G.rail.

MORAIS .. PEQUEfoIO, LDA.
Rila de �. Ciro, 69.B - LISBOI\-.

Envia-.a Litaratura a Amo.lra.

ACEITAM·SI AGINTEI

[O!B Outil8 e lf8u�e
em Lagos
Vende-se no e'entro

da eidade. Tratar elD

Lagos eOID: João Cor
reia de,CarvalLo. ElO
OILão AlvaroCorreia
de CarvalLo.

Rt:CLAMOS LUMINOSOS

PORTO LISBOA· COIMBRA· VISEU· FUNCHAL

EM FA R O:

.............................._-�..------.
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escolheu e e e

, ,

Para equipar as suas modelares cozinhas e anexos com toda

a eparelhàgem, em aço inoxidável, necessária à sua laboração

um aspecto da COZINHA PRINCIPAL

Fogão principal: área útil, 10 m2: potência
calorífica 250.000 cal/hora: 20 bocas, 8 placas
ardentes, 4 fornos. O maior até hoje instalado
em hotéis nacionais.

Forno de assar: 4 câmaras, confeccionando
slmultâneamente 600 refeições.'

um aspecto da GRANDE LAVAGEM

um aspecto da CAFETERIA

O R G U L H O D A I N D Ú S.T R I"A' ;': N A C ION A, L
PRESMAL.T - Sooiedade Portu¡util d, Pr.nli.¡em e ¡::amalta¡tm¡ Lda. - Fábrica e Eaoritório8: Póvoa de SantI. Iria - TII.fs,: 2SS 067/ 25Q Og7 /25S 170 /25g 230

Forno de pastelaria: 4 câmaras, 1.200 pas

téis/hora.Fogão grelhador: capacidade 2.000 bifes/h.
Fogão de cafeteria: potência 78.000 caljh.,
capacidade 800 peqúenos almoços.

Todo este material, bem como cerca de 30 m de

estufas, etc" funciona a ¡ás propano.
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ainda há

quem leve a trouxa

-il cabeça

Voz

Algarve de onlem

TERRAPLENAGENS E URBANIZAÇÕES
CONSUL.TE Ao �ãO �artolom�u �� M�!lin�l

caSTEL
Edificações

SEIXAL

e Terraplenagens, Lda.

Tel. 2218721

Salpicos da
(COnc�U8(fo da 4.· p6"bw)

suas culpas que tão gra_ves reconhecia.
Sem uma palavra, mas, visivelmente
emocionado pela proaternação que não

esperava no orgulhoso vizir, Motamld
retirou-se apressado, talvez receoso do

seu coração, Podia lá perdoar o traidor,
o difamador AmInar!

Por um momento reinou profundo
silêncio no vasto salão, causado pela
inesperada salda de Motamid, mas re

feita do espanto a assembleia acercou

-se ruidosamente do cativo. Foram dila
cerantes "essea momentos para Ammar

que se viu escarnecido pelos inimigos
e mulheres do harém, entre elas Itimad

que o apoucou com os mais mordazes

SOCRICHILA

chlnchll.
O H6SPEDE'

QUE
DA.

DINHEIRO

@æuœ IDU�illœnæ® o o o

@mUm�ID® chinchila

Steie'''' '.rlllllla Cria'lfI 'e eiilclllt, L!

Peça informações à SOCRI,
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo, 33-3.°, dt./fr.-LISBOA
Telefones: 765944/44787/44704
Habilite-se às ofertas da

SOCRICHILA ouvindo os seus

pragramas radiofónicos às'
quintas-feiras pelas 17,45 h.
em RADIO GRAÇA, em Lis
boa, e às, terças pelas 18 h.
em IDEAL RADIO, ao Porto.

REPRESENTANTES

CARRILHO & C(;)LAÇO
Rua Frei Manuel Cenáculo, 10

Telefs. 322 e 982 B E J A

UM

_MAS•••

• ••vai melhor na

BEDFORD vivaW/iJ.�

HomeRagem a João de Deas
nABBOU mais um aniver8ario do nas·
r-- cimento do {/Tande poeta que naa
,ceu ne8ta localidade em 1830 e que em
vida se chamou João de Deus Ramos.
Poeta na verdadeira acepç(jo da pa

�(JVTa, deixou-n08 entre as suaa vastas
oompoeioõe«, uma obra de ncme «Cam
PO de Plores» e a cartilha matersuü,
manifestaç(jo do car'inho que o poeta
dedicava à8 crianças.

.

Homenagem singem mas sincera de
gente labori08a, foi uma 8entida mani
testação de carinho e respeito pelo con
terrtineo ilustre. Com o estamr de fo
guetes e o ribombar de morteiros, nu
merosos messinenses juntaram-se no
átrio da igreja paroquial, de onde par
tiram em romagem ,até ao monumento
do poeta, onde o er, director de Es
tradas de Faro prooedeu à inauguraç(jo
do 'embelezamento e beneficiaçao da
Avenida João de Deus, seguindo até
às casas onde o poeta' nasceu e onde
viveu. A8 mesmas encontravam-8e devi
damente floridas e ençatanada»,
As crianças das escolas depuseram

ram08 de fleres no monumento como

preito inocente e e8ponttineo. Procedeu
-se seguidamente a um almoço de ho
menagem. pre8idido pelo ar. director
de Estradas de Faro que era ladeado
pe�o 8eu adjunto e pelo presidente da
Junta de Freguesia. Durante o almoço
usaram da palavra o presidente da
Junta de Freguesia, sr, Francisco Var�
gas Mogo, o er. José Nobre Ruivo, o

rev. José Guerreiro, paroco da treaue-
8ia, o ar. José Francisco Calado

perei-Ira, o ar. Ãlvaro Martins e o signatário.
Proceâeu-ee à leitura dO expediente
tendo sido remetidos telegramas para Isua Ex.· o sr, ministro do Interior e .

para o Director geral das Estradas.
Encerrou o aimoço o er.. director de E8-
tradas de Faro, eng. Pinelo, que teve
pamvras de a{/Tadecimento e incitamen
to para todos 08 messinenses. No final
08 quarenta conviva8 presente8 apresen
taram cumpriment08 de agradecimen
to ao ilu8tre visitante.
HÃ QUEM FALE ... POR FALAR

E HÃ QUEM FALE ..• POR NECEB
BITAR - Ha ja mais de um mils, nestas I

/

co�unas, referi-me à nece8sidade de uma :
reparação aliá8 da construção de um

'

novo edifício para os corresos, pois as

actuai8 instalaçõe8 nao oferecem o. mí
nimo de conforto e do indispensave�
para um serviço perfeito e eficiente.
P1'oblema da mais premente nece8si

dade deve merecer a máxima atençao
com a rapidez que o ca80 requer das
entidade8 comaetentes.
No entanto poderão dizer: - Cons

truir um edifício novo? E o dispendio
que is80 acarreta'
Eu em resposta pOderei dizer, que

um conceituado comerciante e indu8-
trial tem em fase de ooabament08, um
edifício que reune, julgo eu, .cs condi
ções indispen8ávei8, o qual ha cerca de
8eis meses já foi oferecido aos C., T. T.
e como resposta, apenas disseram ir
estudar o a8sunto.
Bem querer ofender a ·Admini8traç(jo

âos C. ,T. T., ou a entidade que trata
do aBSUnto, tenho a oU8adia e a fran
queza 'de perguntar:
- Quando se mora numa casa velha,

com telnaâos rotos, que permite no
Inverno entrada à chuva e aos »entos
em todas a8 divisões leva-8e seis me8es
el pensar na mudC!'1lça!
- Quando no Ver(jo pelas frestas do

telhado entram bich08 de toda a quali
dade e feitio leva-se seis mese8 a pen
sar, havendo uma casa que oferece con

dições para mudança'
- Quando numa repartiç(jo a8suntos

confidenciai8 estão a ser ouvid08 por
car,encia de instalar;40 apropriada, le
va-8e seis meses com o expediente
pendente?
Parece-me bem que nao, ou pela mi

nha traca 16gica ha qualquer coisa que
esta mal, ou então. .• quem e8tá ma�
8omos n68, 08 que necessitam08 d08
correios.

HONROBA VIBITA - Estiveram ha
cerca de quinze dia8 ne8ta localidade
em visita às in8talaçõe8 da firma a que
preside o conceituado indu8trial e co
merciante ar. Te6filo Fontainha8 Neto,
vári08 ençenhetro«, representando a

Dsreoção Geral dos Berviç08 Bléotrtcos,
estudando a p088ibilidade de uma visi-
'ta em Outubro por alturas de um con

trreeso mundial de engenheiros eleotro
técnic08 ligad08 à indú8tria de produ
t08 aartootas. Esta ñonrosa ,visita vem
mai8 uma vez testemumhar as 6ptimas
instalações' da firma E8tabelecimento8
Te6filo Fontainhas Neto, Com. Ind.,
B. A. R. L., que bem va�oríga esta
povoação.

-

nossa História'

'E'FORO - Um produto OM Icbricede om ;",aterre p.l. VAUXHALL MOTORS, men�d. pele,
GENERAL MOTORS DE PORTUGAL, distribuído e assistido pela suo rede de concessionários em todo o país

EM EXPOSIÇÃO NA

F A R O PORTIMÃO

/

sarcasmos. Depois, arrastando os fer
ros e : sob o ruido de espalhafatosas
gargalhadas; foi reconduzido ao sór
dido cárcere.
De C6rdova saiu Ammar para Sevilha

e- de novo se viu exposto ao furor e

escárnio do povo que grosseiramente
o humilhava. Foi envolvido nesta onda

de antipatia, ódio, desprezo e humilha
ção que chegou a Sevilha e deu entrada
na prisão subterrânea anexa ao palâcio
de Motamid. Mal refeito ainda do can

saço da viagem, mas receoso pela vida
que amava e queria, escreveu para o

rei estes versos':

Conheço o direito que sebre o meu

[8angue
V68 tendes, meu rci e supremo senhor;
Mas creio e espero que V088a grande

[alma
Reine ainda afecto e o prístino ,amor.

S. BRÁS DE ALPORTEL
M l-R Â D O I R,O

.,

Precisa de mecânico para oficina príva
tiva. ,Or4enado e demais pormenores a com·

binar pessoalmente com o interessado.

MONCARAPACHO
...

BIC�, LO}\ •

CAMIONAUEM DE ALUGUER PARA TODO O PAtS

DE
I
Duas

N4nguém como v6s bem conhece o meu

[peito
E 8abe o intenso da minha afeiç(jo,
O zelo, a lealdade que outrora ha pr.o

[vado
Em V08S0 �erviço este. meu coração.

Analisando estes versos de Ammar
descobrimos sem dif[culdade a sua apu
rada sagaeídade e perfeito conhecimen
to da, compleícão humana. Começando
com uma humildade bem servil, para
mais dimensão ter a grandeza. em que'
envolve o rei, logo a seguir lhe enaltece
a alma e -depoía The recorda um afecto
que, por bem conhecer o coração arnan

te de Motamid, sabe não estar extinto.
E sem perda de tempo (era preciso
aproveitar o momento de prazer e co-,

moção que criará em Motamid tão afec
to a adulações como sensível), exalta
a sua afeição, o seu préstimo e valor

comprovado. Admírãveí de perspicácia
o nosso silvense, mas conseguirâ de
mover �otamid da decisão de não o

perdoar? Contentemo-nos por ora em

tomar conhecimento da resposta que
deu a Ammar.

Mau tempo anuncia à Ok880noba e a

[Bhi�b
E triste é o pranto e amargas a8 la

[grima8
Que legas a Bhensa, tua infe�íg mae!

palaBras sobre turismo
i
Y,EM ai o cAbril em Portugal»" nõ«
" sei se com evoluç,õ'e8 ou não, mas

quero alvitrar que se o Algarve conh
nuar esquecido nesse programa do. tu
rismo, n6s, algarvias, 8erem08 obr�a
d08 Q criar um programa qnde o Algar
ve p088a fazer vir até 8i o turi8ta rico,
poi8 é no <Abril em Portugal» �ue esse

turista mais visita Portugal. Ja satura
ouvir falar na prova d08 vinhos em

determinada terra, fe8tas numa outra,
e assim por diante, :lem que o Algarve
apareça citado.

'

Ora por que raz40 nao é inclu'ido o

Algarve neS8e programa com um Fe8t'Í
va� de Folclore em recinto aberto! A

óptima temperatura do Algarve permite
eS8e capricho. Lembro ainda que o

nosso folclore devI'< ser o principal ,!8-.
pectáculo do «Abril em Portugal», ass�m

como s/l-lo-á no nosso pr6ximo turismo
de Inverno.

'

AS MENINAB DOB TELEFONEB -

Levanto o auscultador depois ·-de ter
dado umas voltas ao manípulo e fico
esperando que a telefonista atenda.
Passam-se dois minutos sem que sua

ex.· dl! 8inal de vi<ia, e volto a rodar
o manípulo, agor.a energicamente, pois
talvez a telefonista tive8se adormecido.
Nada, ninguém responde.
Resolvo deslocar-me à residencia da

pessoa, com quem tentei entrar em con

tacto pe�o telefone, o que me saía mais
ráp'Ído e até mais econ6mibo, porém

I entendo que dar. um terceiro toque tal
vez resulte,' finalmente a te�efonista en

tende pedir: «um momento». E sou for
çado a fazer parte desta bisbi�hotice:
«Sim querida, tudo foi do melhor; hou
ve quem se molhasse, mas eu felizmen
te nao apanhei chuva. Olha lá, como

esteve aquilo em tua casal' Bim, sim.
Pois, entao nao te esqueças, diz"lhe que
eu estou bem. Adeus, que tenho aqui
um «chato» a apitar, parece que quer
ir tirar alguém da' forca».
- Quer ter a bondade de me põr em

contacto com on.· ... , mas se lhe faz
diferença fica para outro dia, pois
não é obrigada a fazer-me tal favor -

digo eu prestando-me ao pape� de es

túpido.
- Pode chamar que está ligado -

responde a gentil telefonista com ama-
bilidade.

.

A vida, é assim, Quando os possuido
res de telefone8 de Moncarapacho esta
vam bem 8ervidos, veio o melhoramento
de incluí-108 na rede da Fuseta, o que
af4nal não agradou a ninguém desta
terra,' mas o que é de lamentar é que
cada vez que ha neoessidade de pedir
ligaçllo temo8 de e8perar o tempo que
as telefonistas da FU8eta entendem.
Assim sera conveniente pedir-se a

desmontagem dos telefones, como mui
tas veze8 já 8e tem dito.

Telefone n.· 4 2 a 7 o
MA-RIA CARLOTA

ERNESTO CABRITA

,

Não eram de fazer alimentar grandes
esperanças estes versos porque, se era

profundo o pesar que neles transpare
cia, divisava-se também a irrevogável
decisão de cumprir a sentença, No en

tanto O· cativeiro prolongava-ss e esta
circunstância dava a AmInar a certeza
de que as suas súplicas ecoavam no

coração do amigo, mas a dúvida perma
nente em que vivia tornava mais pun
gente cada dia de clausura.

••••••••••••••••••••••••

Calendários
Das companhias de sei:'uros «Mut.ua

!idade» e «A Mutual do Norte» recebe
mos artisticos, calendârios que multo
agradecemos.

compre 3
e pague2

LUCIANO MARCOS

JUÁ, o detergente azul que tem o

segredo da roupa bem lavada e

bem poupada, oferece-lhe agora

um pacote completamente grátis.

a lavar
,

e ,sol corara o Jo�aJ do 4.14arve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAYAI'lt.l.,
Rua Teó£ilo Braga.
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amigos
dasuavinha
• . • orgulhosos do seu vinho,

•••

são os viticultores. que
rodeiam as suas cepas de todos os cuidados,

tratando-as contra o míldio com.

O fungicida eficaz.
persistente e resistente no combate ao míldio
da vinha, da batata e do tomate.

cura e dá fartura
A PAZ NOS CAMPOS

Portimão
(COncZU8(JO da i» página)

10.081.095$70, pelo que resta um

saldo de 2.091.446$60.
Durante o ano houve dois aeon

tecimentos de grande importância
e projecção para o concelho e para
toda a região: o início do funciona

mento do Liceu Nacional nas suas

novas instalações no edifício que
o Governo, para o efeito, mandou

construir e a abertura, no prédio
onde esteve instalado o liceu, de

uma secção da Escola Industrial e

Comercial de Silves, estando a!3
aulas a funcionar desde Outubro.
A Câmara Municipal não procu

ra levantar dificuldades ou entra

ves ao notável incremento urbano

de Portimão, Praia da Rocha e

zona costeira de turismo e de todo

o concelho. Mas tem necessãría
mente de díacíplínar esta tendência

impondo condicionamentos e nor

mas, para o que conta com o rran
co apoio e direcção do ministro das

Obras Públicas, do governador civil
do distrito e da Direcção-Geral dos
Serviços de Urbanização e Direcção
de Urbanização de Faro.
Eis a díscrfmínação de algumas das

despesas efectuàdas: aquisição de mo

biliário para a Fortaleza de Santa Ca

tarina, 42.481$00; arborização das dunas

da praía de Alvor, 2.070$00; arranjo e

embelezamento do acesso à esplanada
dos Três Castelos, 1.574$00; aquisição
de mobiliãrio para o posto de 'I'urtsmo,
4.748$50; de material para parques de

estacíonamento, 18.200$80; de material

para o posto de Turismo, 3.790$30; re

paração, conservação e embelezamento
de esplanadas, miradouros, túneis e

descidas para a praía, 45.805$90; con

servação e beneficiação de rõcos lumi

nosos, 2.013$00; conservação e repara

ção da torre de saltos, 6.961$.30; censer

vação e beneficiação do parque. infan
til da Praia da Rocha, 953$70; conser

vação, reparação e cobertura do parque

de estacionamento, 21.869$80; conserva

ção e embelezamento dos jardins ao

'longo da falésia, 15.966$00; desinsecti

zação de zonas de interesse turlstíco,
11.280$00; festas populares, 35.081$00;
percentagem pela cobrança do impos
to de turismo, arrecadada com as con

tribuições do Estado, 2.403$00; percen

tagem sobre as taxas de turismo cobra

das com as contribuições gerais do Es

tado (Fundo de Turismo), 11.995$00;
percentagem sobre as receitas cobradas
directamente (Fundo de Turismo),
101.314$00; assistência aos funcionãrios

civil> tuberculosos, 84$00; dividas passi
vas, 44.050$80.

A valorização da Praia
daRocha

As despesas pagas pelos serviços de

Turismo atingiram 830.847$30.
A Praia da Rocha constitui, cada vez

mais, um poderoso atractivo para os

turistas nacionais e estrangeiros. De

acordo com o presidente da comissão
municipal de Turismo, resolveu a Câ-

NA HORA DE PRESTAR CONTAS
mara do-tar aquela praía de uma sala

de visitas, tanto quanto possível digna
do seu nome e valor, Para este efeito
mandou proceder a obras de valortza
ção na fortaleza. de Santa Catarina sem

lhe alterar a traça primitiva, benefi

ciando consideràvelmente o conjunto da

instalação do salão de chã· e respectívo
mobiliãrio, tendo para este fim despen
dido umas centenas de contos.

Sob a orientação do director do Ser

pço Meteorológico Nacional e com a

assistência de uma brigada de técnicos

do mesmo serviço, foram feitas, num

dos torreões da fortaleza de Santa Ca

tarina da Praia da Rocha, as obras de

adaptação para a nova instalação, con

sideràvelmente melhorada, do posto
meteorológico.

Loulé
(OoncluBlJo da 1.· pligma)

ro com um certo optimismo e con

fiança. A receita foi de 7.338.759$20,
9 que, junto com o saldo de

700.209$60 do ano anterior, dá um

total de 8.038;968$80. As despesas
feitas atingiram o montante de

7.420.133$20, pelo que resta um

saldo de 618.835$60.
Não foi possível, por falta da

concessão da respectiva comparti
eípação, ínícíar a obra de aumento
de potência da subestação eléctrica
de Loulé, de harmonía com o pro
jecto em que se prevê a instalação
de um novo transformador de LOOO

Kva., o- que se espera seja realiza
do. brevemente, em virtude da ne

cessidade que existe dos aumentos
de consumo e dos fornecimentos

que se prevêem para um futuro

próximo.
Graças a um subsídio de 60.000$

que foi concedido pela companhia
BP, foi possível antecipar a execu

ção de parte da obra que se planea"
ra para o ano de 1965: a electrifi

cação do sítio das Quatro Estradas.
O projecto respeitante à rede de

baixa tensão para electrificação
dos sítios de Quatro Estradas, Es

tação de Loulé, Pereiras, etc., deu

já entrada na Direcção-Geral dos

Serviços Eléctricos para aprova
ção e concessão da respectiva com

participação, tudo indicando que a

sua execução será um facto muito
brevemente dando assim satisfa

ção a uma justa aspiração daque
les aglomerados populacionais.
Quanto a estradas e caminhos mu

nicipais, salienta o relatório que «foi

possível dar cumprimento a todas as

obras incluidas no II Plano de Fo
mento. Fizeram-se alguns melhoramen
tos em estradas: reparação da estradá
municipal de Loulé _a Salir --, 8.' fase;
construção da E. M; de Salir ao Amei

xial - l." fase; construção da E. M.

de Salir ao Ameixial - 2.' fase; repa
ração da E. M. 504 - lanço entre a

E. N. 124-2 e Corte João Marques -

4.' fase; reparação do caminho muni

cipal da E. N. 124 a Esteval dos Mou

ros - 2.' fase; reparação da E. M. 523
- lanço entre a E. N. 125-4 (estação de

Almansil) e o limite do concelho - 1.'

fase; reparação de arruamentos em

Salir.

Abastecimento de água
Não foi possível iniciar a obra de

abastecimento de água a Boltqueime
nem ver ultimado o projecto do abaste
cimento a Salir.
Em Quarteira, dando cumprimento ao

projecto que havia sido aprovado, deu

�se execução à primeira fase do mesmo

no valor de 235.520$00 e adfudícou-se o

fornecimento e montagem do equipa
mento do furo JK2 no valor de 71.610$00.
No que respeita a Loulé foi aprovado

o projecto de ampliação da rede onde
se inclui o abastecimento de ãgua ao

parque municipal, obra qúe será execu

tada no corrente ano.

Em continuação da obra Iniciada em

gerências anteriores; foram beneficia
das fontes, e poços de chafurdo existen
tes no concelho.
«Quanto ao edificio para a Escola

Industrial e Comercial tem-se instado

junto das repartições competentes a fim

de lhe dar conveniente solução. Esta

vam as coisas encaminhadas para a sua

localização no parque muntcípal; quan
do na Imprensa regional surgiram al

guns escritos discordantes. Interveio

o chefe do distrito que sugeriu ao sr.

ministro das Obras Públicas a consti

tuíção de uma comissão para a sua

localização. Aguarda-se pois a respeo
tiva deliberação para assim se saber

corno deverão ser orientados os esfor

ços da Câmara com vista à edificação
da escola e assim se pautar o prece
dimento com vista à.' edificação do

estádio».
No que toca a edifícios para escolas

primárias tem sido dado cumprimento
ao plano de construções aprovado supe
riormente e ficou concluido o edificio
destinado a cantina, junto da escola

de 8 salas da freguesia de S. Sebastião,
que foi .dotado de um primeiro andar

destinado a salão de festas, biblioteca

escolar, sala de leitura e museu escolar.

Vila do Bispo
(Oonctueão da 1." página)

ções de vulto, embora a vida admí
nistrativa do concelho não tenha
deixado de ser laboriosa.
A receita arrecadada elevou-se à

quantia de 1.358.680$70" superior
em cerca de 450 contos à cobrada
em 1963.
Este aumento deve-se, principal

mente, à maior cobrança pelo for
necímento de água derivada da ins

talação de parte dos contadores

adquiridos com o produto do em

préstimo de 175 contos, contraido
na Caixa Geral de Depósitos, Cré
dito e Previdência.

Estã aberto concurso, pelo prazo de
quinze días, para escriturário de 2.'

¡clallle do cartório notarial de Vila Real
de �o AnMnio. • .

Também o imposto indirecto so

bre o peixe deu à Câmara uma

maior verba que no ano anterior
- mais 13.165$80, precisamente.
Quanto à receita. extraordinária

o seu montante foi superior em

334.752$80, estando incluída nesta
importância o empréstimo de 175

contos jã referido.
A. despesa efectuada, no valor

de 1.494.208$70, foi superior à de
1963 em mais de 500 contes.
No capítulo de empréstimos despen

deram-se 36.294$60 de amortização e

juros de empréstimos contraidos para

abastecimento de água e aquisição de

contadores. Gastaram-se 32.964$20 com

a asalstêncía, que continua a ser um

dos grandes. problemas do Municipio.
A despesa com a energia eléctrica

para elevação de água foi superior à

do ano anterior. Procuram-se medidas
tendentes a evitar a falta de ãgua nos

meses de Verão, problema este que

muito preocupa a Câmara e cuja solu

ção se não prevê fácil.

O assunto foi já estudado superior
mente, tendo sido indicadas algumas
medidas que a Câmara se esforçarã
por pôr em prática, corno sejam a colo

cação de contadores em todas as íns

talações existentes e o policiamento
dos marcos. fontenários, prevendo-se
até a necessidade de elevar o montante

das multas por utilização de água para
consumo que não seja o doméstico.

Porém, estas medidas não resolverão
o problema, uma vez que é cada vez

maior o número de turistas, o que faz

com que, principalmente nos estabele
cimentos hoteleiros, os gastos de água
atinjam quantidades nunca previstas.
Acresce ainda o facto de constante

aumento de ligações domiciliárias que
são feitas. Tais aumentos conduzem a

pensar que, num futuro próximo, se

terã que adquirir um conjunto de gera
dor de energia e uma outra bomba de

elevação de ãgua, aquele para suprir
as faltas constantes de energia e esta

para substituir qualquer das bombas
existentes em caso de avaria:

As CJbras realizadas

Prosseguiu a execução de algumas
obras que se julgam da maior impor
tância .pare, as povoações do concelho
mais directamente interessadas.
Ficaram' concluidos os seguintes tra

balhos: reparação da E. M. da Salema;
reparação da E. M. de Barão de S.
Miguel - l." fase; e reparação das

ruas de Barão de S. Miguel e de Vila
do Bispo.
Para este ano a Câmara ficou com

o modesto saldo de 227.030$90.

FUNCIONALISMO PúBLICO

Algarve
FA R"O

Assembleia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
Ê convocada a assembleia geral ordinária. deste Banco

para reunir no dia 27 de Março próximo, pelas 16 horas, na
sede do Banco, a fim de:

Discutir e votar o relatório, balanço e contas do Oonse
lho de Administração e parecer do Oonselho Fiscal,
relativos ao exercício de 1964.

Faro, 21 de Janeiro de 1965.

O Presidente da Assembleia Geral,

a) VIRGíLIO MARTINS CAIADO

ANDARES
Compre agora o seu ANDAR ...

e obterá imediatamente um rendi
mento de 8% ao seu capital ...
para esse fim consulte:

s. PIMENTA, ,J.DA.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Telef. 45843 - LISBOA
Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 95 20 21 / 22 QUELUZ
Rua J' - REBOLEIRA - AMADORA - Frente à Academia Militar

Os materials e betão empr-egues nas nossas obras são ensaiados no LaboratórIo
Maeional de Engenharia Cil>Il, para a eompleta, tranquilidade lios eompradores

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nlo deixe de consultar o concesslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone e:a PARO

(
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II LAVOURA
MILHOS HIBRIDOS F A L C Ã O

SEMENTES PARA 'ALTAS PRODUÇÕES
A.ente e:rdueivo para o "once�Lo de Vil..�eal de Sto. António,

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
produto� para a ag ..icultura

Tel. 67 (armazém) e 72

II Cevadeira. VILA NOVA DE CACELA

ADUBOS RAÇÕES - CEREAIS
SEGUROS AGRiCOLAS

I

XV Concurso de Trabalho de Formação Profissionál
[FASE DIS":RITA�]

dor de Quadros - classe A-l. 0,Jo�o
José S811tos Rijo, da Escola Industrial
e Comercial de Faro. Classe ·B - 1.·,
Armando Faisca' Costa, da Escola ln.
dustrial e Comercíal. de ·Faro.
De Empresa - Pedreiro de Tijolo

- classe A-l.·, Nataniel dos Reis
. -cost.i. "da' -Eltnpresa "Franciæo" ·Ct;lTêi"_·
da' SÚva Bento, de Lagos.

Foram tornados públicos os nomes

dos vencedores desta interessante com

petição do maior valor educativo, orga-'
nísada péla Delegação Distrital da Mo
cidade Portuguesa e que disputarão a

fase nacional em contacto com jovens
de todo o Pais, nas próximas férias da
-Pâacoæ -em

.. Lisboa.' .. ·.. . .. ..

Os primeiros lugares foram atribuí-
dos a:

.

De Escola - ajustador - classe A
- 1.., João Carlos' da Glória, da Es
cola Industrial e Comercial de Lagos.
Classe B-1.·, José António Marques
Carvalho, da Escola Industrial e Co
mercial de Lagos. Serralheiro - clas
se A-l.·, Olívio Cevadinha Coelho,
da Escola Industrial e Comercial de
Faro. Classe E - L°, M811uel Sotera
Graça Maria, da Escola Industrial de
Olhão. Torneira - classe A-l.·, Júlio
Aldemiro da Graça Simplício, da Esco
la Industrial e Comercial de Faro. Clas
se 'B - 1. 0, Orlando Alves do Carmo,
da Escola Industrial e Comer-cial de
Lagos. Fresador _ classe A-L· Gil
berto Luís Mendonça, da Escola Indus
trial e Comercial de Faro. Rádio Mont.
- classe A-Lo, Cláudio José da Pal
ma Mendonça, da Escola Industrial -e
Comercial de Faro. Instalador - clas
se A. - 1.·, Sérgio Vasco Martins, da
Escóla Industrial e Comercial de La
gos. Classe E - 1.°, José Manuel da
Silva Correia, da Escola Industrial e

Comercial de Lagos. Bobinador - clas
se A - 1.°, José António Gonçalves
Palmeiro, da Escola Industrial e Co
mercial de Faro. Classe B - 1.°, Dia
mantino Goncalves Cabrita, da. Escola
Industrial e Comercial de Faro. Monta-

.......- ...............,

Actualizadas as tabelas d.
missas na nossa diocese

o prelado da Diocese tornou pública
a seguinte provisão:
Tornando-se necessário' actualizaI' 'as

tabeltl8 de missas em vigor na Dioce.se,
e tendo ouvido o parecer daqueles, a

que.m, por direito, compete dd-Io nesto
matéria, havemos por bem determ'inar:

1.o-Que o estipendio das missas
chamadas de rol, isto é, daquelas Ique
não tem dia nem local determinado para
a sua celebração, -seja de :JO$OO.

'

RO - Que o estipendio das missas
com d·ia e local determinado para a sua

celebraçllo seja de 30$00 para o cele
bronte e 10$00 para o sacristão ou

ac6lito. ,

:J.o. - Que o estipendio das missas de
corpo presente e das missas de CMa

menta, quando' a 'intenção for resp�cti
vamente pelo defunto ou pelos nowos,
seja de 50$00 para o oetbrante e 1t0$00
para o sacristlfó ou ac6lito, atendendo
ao especial encargo que estas missas
tem, obrigando a alterar os hordrios
habituais tios serviços religiosos e 'a
providenciar para não faltar a compro
missos jd anterim'mente tomados.
4.° - Q�e o estipÉlndio âos Trin_târi08

Gregorianos (trinta missas oonsecuti
va�) seja de 1.000$00.

. Esta tabela sera aplicável a partir
do primeiro dia de Abril do corrente
ano de 1965.

ENSINO NO ALGARVE
Técnico

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados pr.ofessores provisó
rios, na Escola Industrial e Comercial
de Vila Reál de Santo António, as sr.'·
D. Ofélia Maria Campino Assis Rodri
gues, do 4.° grupo, D. Leopoldina da
Conceição Coelho Gonçalves, do 5.°, dr."
Maria Armanda Saraiva Moreira, D.
Maria da Encarnação Almeida Lança e
D. Maria da Luz Figueiredo de Almeida
Évora, do 8.° e D. Ana Maria Ferreira
de Melo Perestrelo Celorico Drago, do
11. 0; professora de serviço eventual de
educação física, a sr.' D. Maria Odete
'Gomes Monteiro de Azevedo e contra
mestre de serralharia, na Escola In
dustrial de Olhão, o sr. José dos Santos
Eaganha.

.

OS C. T. T� NO ALGARVE
A seus pedidos,' foram transrertdas

para a CCE do Algarve, com sede em

Faro, 'as terceiro-oficiais, sr. a. D, Ce
.leste Aurora Caetano, da OTF de Faro,
D. Maria Madalena Apolinária São Brás,
da CTF do Terreiro do Paço (Lisboa),
D. Libãnia Guerreiro Dias, da CTF de
Faro; os segundo-oficiais, srs. Américo
José Soares Eusébio, da CTF de Por
timão,. D, Ivone Maria de Oliveira Fi
lhó, da CTF de Faro e o operador Ma
nuel Segundo, da CTF de Monte Gordo.
Também foram transferidos da CTF da
Fuseta para a de Faro e da rede de

Foi autorizada a contraÍr matrimó- Vila Real de Santo António para a de
nio com o sr. InAcio Vitor Pacheco a Faro, respectivamente, a operadora sr.»
professora sr.· D. Maria da Piedade D, Maria Francisca de Sousa e o electri
de Arez Moreira, da escola masculina cista C. T. T. de 3." classe, st. Leonel
de Amaro Gonçalves, Tavirà. I Marques da Conceição.

ACüTEIAS
, -

ü,LI1AO

\.\:.

por JOst DOURADO

Festas dos Santos Popu
la'l'es em Olhão

ÀPÔS 'a evocação que na passada se-

mana fizemos acerca da necessidade
do reatrm!ento de velhas tradições olha
ne'lt8es, tivemos conhecimento de que
tal 8'Ugestão encontrara eco na boa von
tade de um 'certo número de olhane'lt8es
que se encontram dispostos (I realizar
algo de sensacional na quadra âos San
tos Populares. Assim unidos a uma das
instituições de ass1.st6ncia da nossa vila
esperam levar a eteu» nas lloites de
ÃI1?1.8.,_.£t,-M..1LII8._de..Junho.. pr.6ximo s

interes8antes festejos de cujo pl'OflTa
ma sa'ltentm'emos: õonoureo» de Mar
chas Populares, Ruas engalanadas, Cor
tejo de carros aleg6ricos, Maatros de
S. Jolla, CoftCurso de Montras, etc. eto.
Esperam aqueles oüumense« que todo

o apoio . possível lhes seia facultado
MO s6 âae entidades oficiais, como das
agremiações de recreio e de desporto
e toda a populaçlfo olhanense. O pro
grama encontra-se já sujeito à apre
eiaç/Io dCNi autoridades locais e8peran
do-se, sevundo Inos foi dado verificaI'
pessoalmente, que venha a merecer in
teira aprovação.
Na pr6xima semana, já senhores de

mais elementos sobre tão importante
empreendimento, daremos. mais deta-
lhada notfcia. '

CURSO DE DIf'ULGA(JÃO .PARA
MOTORISTAS DE BARCOS DE PESCA
ORGANIZADO PELA SH'ELL PORTU
GUES·A EM OLHÃO - Com larga ire
quencia de motoristas e ajudantes dos
barcos de pesca de Olh(lo, realizou...¡¡e
num ãos salões da Sociedade. Filarm6-
nica União Olhanense, gentilmente cedi
do para '0 efeito, no pretérito dta 9 do
corrente, um CU1'SO de Di-v.ulgação para
Motoristas âos Barcos de Pesca, pro
movido pela Shell Portuouesa.
A exemplo do que foi 7'e�¡'¡zado no

ano transacto este curso foi dir'gido
pelo' competente técllwO daquela empre

. sa SI'. Francisco Ponces, que muito
claramente di8sertou e exPlicou 08 en
sinamentos co'lt8tantes deste curso. Além
de algumas lições elementares sobre
geometria adeq1lada aos asl/untos e8tu
dados, 08 participantes no curso rece
beram elucidatflla8 explicaçõe8 sobre o

rendimento âos motores quando 8ujei
tos a Zubrificaç/Io feita em boas condi
ções e funcionamento e tratamento dos
motores Diesel. Foram projectados vd
rios e interessantes filmes que em todos
deixaram noções bastante úteis.
Foram distribuídos por todos os par

ticipantes pastas de cartolina contendo
alguns folhetos com a discriminaçlio
das matérias ensinadas no curso.
Estiveram presentes além do agente

local da Shell, 81'. José Diogo, vdrias
entidades oficiais e um representomte
do nosso jOl·lIal.
No final foi oferecido a todos os as

sistetttes um la'ItChe no bufete da'citada
agremiação de recreio.

,

As .sardin�as Â Portuguesa
são uma especialidade da

",arca « Olympique»

NA. DECORAÇAO EXIGENTE

FOLHEADA

IIlacarol,
PORTAS E

DOIS PRODUTOS

HOTEL ESTORIL-SOL

AGENTE NO ALGARVE

�\f í II E f� II. 'I� IE lIlE IIII A\
FARO - Rua Eng. Duarte Padle., 7

- ,

PORT/MAO - Rua Mousinho de Albuquerque, 57

LISBOA - Apart. 2294

(

SAi'BA ESCOL�ER

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXÀ TEMPERATU
RA. FRUTO REAL, t RICO EM VITA-'
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO. CONTENDO FILAMEN
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTOS E lEVE-

MENTE GASEIFICADO

SOCIOLOGIA
. .,

TURISTIICA
(C07ICIUBão da JI.- página)

cionamento do fenómeno turístico
no Algarve, urge estudar o meio
social em todas as facetas, procu
rando, muito especialmente, obter
a ascensão da sociedade, dando-lhe
maiores possibilidades de emprego,
de' renda, de bem-estar, sem des

prezar o sector educacional e o re

lacionado com a especíalízação pro
fissional no campo turístico.
A aparição de grandes hotéis não

será suficiente desde que não sa

tisfaça as necessidades de emprego
ou ocupação das respectivas popu
lações, como já temos assinalado.

Assim, se nos futuros botéis algar
vios for seguido o critério pratica
do por· um grande hotel há pouco
inaugurado na zona de. Lisboa, em
que todo o pessoal com funções de
chefia é estrangeiro, será um grave
mal, merecedor. de veemente pro
testo. Cremos tratar-se de um caso

digno da atenção dos órgãos gover
namentais, dada a pasmosa incon

gruência, quer no campo demográ
fico-económico, quer no sector do

emprego ou ocupação de nacionais!
Se a empresa não díspunha de pes
soal

'

nacional eompetente, prevía
mente e de acordo com as respec
tivas entidades, deveria procurar
maneira de obter a necessária pre
paração do mesmo. Se não temos

.

escolas especializadas, a fórmula
seria: mandar os candidatos ao

estrangeiro, jamais preferindo imi

grantes! Esta preferência pela mão,
-de-obra estrangeira em detrimen
to da nacional, é motivo de justa
preocupação e profunda tristeza,
por várias razões, entre as quai-s
destacamos a derivada do nosso fe
nómeno emigratório. Sabemos da

qU8Jltidade vultosa de portugueses
que se expatriam anualmente em

busca de trabalho, de melhores
\ condições de vida - nem sempre
conseguidas - sujeitando-se mui
tas vezes à clandestinidade e à

exploração de intermediários sem

escrúpulos!
NUm dos nossos semanários le

mos: «São homens portugueses que
fomentam a entrega a estranhos
da melhor terra portuguesa» -

Algarve -. Na verdade assim se

verifica. Estes «agentes», na ânsia
da fruição de comissões, conven

cem os pacatos algarvios a entre

gar as suas terras, sem que estes
tenham a noção do 8Jlti-económico
ou 8Jlti_ patriótico de tais transac

ções, até mesmo dos maus negó
cios, de momento. Ê num estudo

sociológico que cabe ponderar to
das estas ocorrências, para dai ti
rar as leis ou normas de compor
tamentos futuros da sociedade, Se,
para a concretização do complexo
turístico, os algarvios não contri
buem com terra, nem com mão-de
-obra, nem com capital, que ·bene
ficios directos usufruirão do turis
mo? Ao contrário, de um modo

geral, sofrerão as consequências
de um inevitável e já sentido au

mento do custo de vida!
Estes factos e tantos outros

pertencem ao domínio da Sociolo

gia; o seu estudo, bem como a inte

gração .

das respectivas medidas
cencílíadoras no planeamento eco

nómico-social da região, é uma ne

cessídade premente. Deste modo,
'enquanto não são tomadas provi
dências oficiais nos domínios da

planíñcação, as populações locais
podem e devem agrupar-se, com

o objectivo de proteger direitos e

costumes, de minorar determinadas
«incidências> perniciosas, resultan
tes de prováveis arbitrariedades.

Sugerimos, portanto, a criação
das denominadas Associações ou

Sindicatos de iniciativas turísticas,
sem quaisquer íntuttos lucrativos.
Os actuais egruposs de amigos de

Portimão, de Silvei, etc., poderiam
estender a sua acção a este campo
de actividade cultural ou humana;

Façamos a demonstração de uma

possível actuação de um hipotético
Sindicato na praia de Armação de
Pêra. 'Aqui verifica-se a existência
do primitivo ecarro de mula com

pipa em cima>, para recolha de
dejectos, em' vez das necessárias

instalações sanitárias ou esgotos.
Neste caso, o respectivo Sindicato
tomaria a iniciativa de remediar
esta 8Jlomalia até à sua solução.
A Casa do Algarve em Lisboa po
deria influir gr8Jldemente na: efec- .

tivaçâo do sugerido, cooperando em

todas as oportunidades.
Não se trata de uma ·originali

dade, porquanto existem actual
mente em França 900 Sindicatos
de iniciativas turisticas. Os primei
ros foram criados em 1889, No pla
no regional e a partir de 1910 fo
ram fundâdas 25 Federações.

Se nos expressamos deste medo,
é porque nos parece haver chegado
a hora de ser criada uma autêntica
«consciência turística», de modo a

evitar, dentro do possível, o abas
tecimento do Algarve. Se fosse se
guido este caminho ou outro seme

lhante, atenderíamos simultânea
mente ao apelo lançado pelo sr.

subsecretário da Presidência do
Conselho na memorável comuhlca
ção apresentada ao Conselho Na
cional de Turismo, nos principios

do 8Jl0 �indo, em que diz: «Espero
que' este ano marque, também, um
grande movimento de consciencia
Iízação das populações, perante o

fenómeno turístico, que requer a

colaboração de todos os portu
gueses». Estamos directamente
afectados por este imperioso voto
de Sua Excelência, temos de vencer
a apatia em relação ao fenómeno
turístico, tornar; decisões, ultrapas
llar dificuldades, acabar com ana

cronismos, conhecer, quanto pos
sivel, os emístéríoss do ignoto e

tão propalado turismo, de forma
a permitir o seu estabelecimento
ou fixação, conscienciosamente,
dande-nos a justa compensação eco

nómíca, sem jámaís causar-nos

aquela desagràdável sensação que
atormenta os sedentos do deserto

perante as mir.agens! ...
Em resumo, como início de um

plano de acção, carecemos de ins
tituições de âmbito turi,stico, cria
das pela iniciativa privada, perfei
tamente estruturadas e apoiadas
por um espirito criador regionalis
ta, baseadas em conhecimentos so

ciológicos,
.

eIJI. atitudes desinteres

sadas, tendo como lema: o bem da
região, o bem. do turismo, o bem
ão« autôctonee! O aventado não
é uma utopia. Noutros sectores da
actividade humana, deparam-se
-nos sistemas equivalentes, A So

ciologia doméstica: estuda a fami
lia. A Sociologia educacional: estu
da 0$ aspectos sociais da educação.
A Sociologia rural: estuda a vida
nos campos e os problemas socia;is
peculiares ao interior de um pais,
etc. Atrevemo-nos, pois, a apre
sentar uma definição de Sociologia
turística:. o conhecimento e a dinâ
mica de todos os factos resultantes
do fenómeno turístico' em confron�
to com a sociedade.

O conceito de' agremiação, de
reunião de individuos, com vista à
consecução de determinados objec
tivos, fora-nos já ensinado por
Aristóteles, ao afirmar: O homem

"aQ se explica por si e não se bas
ta sob nenhum.ponto de vista, nem
para a perpetuação da espécie; nem
para a defesa e manutenção da
vida, Kem para o desenvolvimento
das ideias e das faculdades morais,
que são o seu fim supremo.

LUtS FRANOO

I'T

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊR'A
B o E.

Quintas e Sáhados. - Domingos. matinée dançante1_,

Coniunto de JOAO CESA,R
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sias, uma. da. autoría de Murtinheira,
cAlgarve» e outra, «Lagos, Moira EIlr
eantade», do nosso estimado conterrã
neo, sr. tenente Bento Formosinho, a

qual obtivera o 1.° prémio em um feste
jo em Albufeira. E reparámos bem a

forca do seu entusiasmo, quando fin
dava o desempenho dos trabalhos artts
tíeos, especialmente os da sr.s dr.» Ma
'ria Améllll. Campos CO,O!l, digna esposa
do sr. dr, José Campos Coroa.

,

Ele,' Murtinheira, sabe avaliar os ver

dadeiros artistas e vibra com a sua

acção, porque ele entra, sem dar por
'isso, nessa mesma acção. São assim
todos os verdadeiros artistas: a sua

alma anima-se e eleva-se perante a Ar
te, .descrevendo as suas características
Próprias.
O sr, governador civil do distrito de.

Faro, deu-nos a honra da sua presença
nesta inesquecível festa o que mais
urna vez, sensibilizou imenso a alma. la
cobrigense, dando assim provas irrefu
tãveís da sincera estima que vota à
nossa cidade.
No camarote de honra, o sr. gover

nador, ,durante o espectáculo, fora
acompanhado dos srs. drs. Manuel Ro
drigues Clarinha, António Freitas, te
nente. Lima Cascada e por vezes do
seu grande amigo, sr. Murtinheira.

VOLVENDO AS CASAS DO POVO
- Alguém me pergunta, manhosamente,
pensando que eu sou um «anjinho»:
Mas onde estão os trabalhadores rurais
em Lagos?

l1l uma pergunta manhosa, como se

nõs não adivinhâssemos que esse alguém
procura arrastar a' Casa para um povoa
do cravejado de pocilgas, com a ideia
firme de anichar qualquer parente; o

qual se escapuliu pelas malhas que ve

davam a origem daqueles valentes obrei
ros manejadores da bendita enxada e

que agora manejam, com ares de supe
rioridade, a sua pena balofa na escri
turacão comercial. ..

l1l mesmo por isso que eu venho defen
dendo a posição de Lagos, defendendo
os seus reconhecidos direitos como ve
lha cidade, superior a qualquer pobre
povoado à beira das estradas,' sem esté
tica e sem cultura, tristemente domina
do ;por dois ou três espertalhões semí
-análfabetos, os quais estão sempre
prontos a pUX!!!, a brasa à sua sardinha.
«Onde estão os trabalhadores rurais

de . Lagos?» �stão aqui e ali, logo ao

sair da cidade, espalhados pelos cam

pos, pertencentes à sua .freguesla.
Repito: a .sede da Casa do Povo deve

ficar dentro da cidade de Lagos e nos

povoados das suas freguesias as res

pectivas delegações.
Todos nós sabemos a razão por que

multos dos propríetãrtos em Lagos não
simpatizam com as Casas do Povo:
não querem sofr-er descontos para a

sua quotização.
Eu, também, não concordo com seme

lhante desconto e Seria desleal se con

cordasse. l1l que tais proprietários nada
desfrutam das Casas do Povo. Portan-.
to tais Casas são destinadas a auxiliar
apenas o trabalhador- rural, Sil assim
é, esses trabalhadores devem descontar
o suficiente para manter o equilíbrio
da sua «Caixa», a qual deverá atingi!'
um nivel elevado, de tal ordem, que
não venha-a ser. preciso sacrificar aque
les que nada têm que ver com a sua

agremiação;. .

A não ser que todos os seus agremia
dos, 'trabalhadores e proprietârios, re
cebam beneficios da respectíva c,Caixa»,
quando doentes, pelo menos. '.-
Os trabalhadores' associados faltam

aos seus deveres perante a Casa do Po
vo? Os proprietários devem ser obriga
dos a fazer os respectivos descontos,
quando aqueles. ao serviço das suas
propriedades. Eu englobo na classe de
trabalhadores rurais todos os quintei
ros e rendeiros. Assim, sim, podemos
ter as nossas Casas do Povo bem mon

tadas e orientadas, aceitando como fun
cíonârros homens cheios de boa. vonta
de, sinceros, menosprézando ou afastan
do do seu contacto individuos de pen
samento' sinistro e de atitudes sorís-:
mâveis .. ,

Também não podemos concordar que
o médico ao seu serviço tenha um orde
nado. de quatro.

-

mil escudos mensais,
enquanto os reformados por invalidez
recebam apenas cem miseros escudos!
Para que lhes servirá semelhante

miséria?!
Mais vale pouco do que nada, é certo.

UM SARAU AGRADABILíSSIMO -

Realizou-se no Teatro.-Cinema Império
o anunciado espectáculo em beneficio
do Centro de Assistência Social de
Nossa Senhora do Carmo, em comemo

ração do seu 34.° aniversário,
Este verdadeiro sarau de arte foi en

grandecido pelo grupo de teatro do
Círculo Cultural do Algarve - ;Faro,
superiormente dirigido pelo conhecido
artista, dr. Emilio Campos Coroa e tam
bém pelo nosso estimado conterrâneo
Sebastião Murtinheira, apresentan<J,o um

conjunto de variedàdes e folclore.
Tomou a palavra o sr.. dr. Emilio·

Campos. Coroa, descrevendo a· vida de
Gil Vicente na ouriVesaria, e c()mo va

loroso iniciador do nosso Teatro, Dis
cerniu, taI!lbéin, a acção literª-ria do
nosso .Saudoso conterrâneo dr. Júlio
Dantas e outros. _granges poetas,. dos
quais foram declamadas algumas das
inais admiráveis poe¡¡ias.
Foi representado, ein primeiro ·lugar,

pelo dr. José de ,Campos. Coroa, o mo

nólogo do �Vaqueiro", da autqria de,sse
grande valoI' que foi Gil Vicente.
A seguir, também da autoria de Gil

Vicente, a �SúPlica da C¡¡.naneia»,. «Hd
ras das Negligências Mundanas» e «To
do o' mundo' e ninguém», os quais io.-.
ram representados, respectivamente, pe
.los distintos amadores: dr." Maria Amé
lia Campos Coroa e Avelino Afonso,
José 'Manuel Zeverinó, Anselmo Correia
e Fátima Martins;
A segunda parte foi levada à cena

a farsa da autoria de Anton Tchecov,
«Um pedido de casamento», desempe
nhada por João Verissimo, Rui Rebo
cho e dr." M. A. Campos Coroa.
Os interviÜos' e

.

as ligeiras pausas
para as ínudaIi!;as de cenârios fon¡.m
preenchidos com interpretações de Jo
grais Mistos do C. Q. A, T., os quais
nos deram poemas de Afonso Duarte,
Teixeira de Pascoais, António Ramos
Rosa, José Gomes Ferreira, Florhela
Espanca, Fernando Pessoa, Emiliano
da Costa e Júlio Dantas.
Os JogrlÚs foram desempenhados Pelo

apreciado conjunto: dr." Maria Amélia
Campos Coroa, Anabela Santos, Gina
Guerreiro, Fãtima Martins, Carlos Mar
tins, Gilberto' Santos, Anselmo Cor
reia, João de Deus, José Manuel Zeve
rino, Avelino Afonso. e Ru_! Rebocho.
Todos os elementos que compõem

o dito Grupo agradaram muito e,
podemos dizer, constituiu um verdadei
ro sarau !le arte, Porém, desejamos S8r

lienta!' aqui três figuras distintas; o.
encenador do ç;rupo. dr. Emilio Cam
pos Coroa, seu irmão dr. 'José Campos
Coroa e a distintfssima artista dr."
Maria Amélia C. ·Coroa, que foi formi
dável na interpretação da

. .,Cananeia»!
Naquela noite todos os lacobri

genses tinham o dever de colaborar,
moral e materialmente, com a obra hu
manitária do Centro de Assistência So-
"cial de Nossa Senhora do Carmo,' admi
rando, ao menos os mais endinheira
dos, o brilhantismo que tem aquele
Grupo TeI).tral, ,ecordando o que foi
a cidade lacobrigense no passado na

Arte de representar,
O. nosso prezalio amigo Sebastião

Murtinheira, deu-nos roais uma vez,
uma nota da sua boa vontade em prol
das inocentes criancinhas do Patronato,
e delas não podemos exigir mais em

Arte. Foram representadas duas pOe-

li: PRECISO PROVIDENCIAR - Fo
mos chamados à atenção para o iminen
te pertgo que está oferecendo a pesada
nlatfbanda da Escola de Instrução Pri
mária Conde Cabreira, na Praça João
de Deus, a qual encontra-se fendida
nes seus dois extremos, de alto a bai
xo, .descrevendo _ a mesma declarado
ângulo de inclinação, razão por que cha
mamos a atenção do director de Instru
cão local para tomar as devidas provi
dências. evitando que aquele imenso
bloco de argamassa e pedras, venha
'l, desabar,' lamentàvelmente, sobre as

criancinhás que frequentam aquela ve

lha escola!

CAMINHO PERIGOSO -. Também
fomos chamados para ver uma verda
deira eratoeíra» existente na rua dos
Combatentes da Grande Guerra, a qual
oferece perigo para as pessoas que por
ali passam de noite.
Fomos ver. Realmente. no passeio,

iunto às oficinas da Escola Industrial,
uma das placas de cimento-armado que
tapam as esgotos do algerós, encontra
-se destruida, ficando apenas três ver

. glls de' ferro estendidas acima do nivel
do passeio, de maneira que as pessoas
'que por ali passam de noite jâ têm
tropeçado e sofrido quedas inesperadas
de efeitos calculáveis.
Como não deve ser 'o sr .. presídente

da Câmara que hã-de caminhar por
todas as ruas a inteirar-se destas deñ
ciências, pede-se que haja alguém com

a incumbência de o fazer, levando ao

conhecimento dos seus superiores todas
estas e demais faltas, a fim das mes

mas serem reparadas, evitando-se as

sim possíveis desastres a lamentar.
É o que pedimos, respeitosamente,

por intermédio do Jornal do Algm've.

Acerca das

,Casas do Povo
Do nosso antigo colaborador sr. Joa�

quim de. Sousa Piscarreta recebemos
a seguinte carta:
Talvez pm'que muito prezo os interes

ses colectivos para a defesa· dos quais
toda a clm'eza é pouca, penalizou-me de
certo modo ii. forma pouco clara como

Manuel Geraldo expõe, sobre as Casas
do Povo, no número 414 do vosso con

ceituado jornal.
,Que no cO'iiCeZnO de - Lag"o�i como nos

demais concelhos 'do Algarve se devem
criar Casas do PCYVo nao restam dúvi
das, pelo ml!'llos aos que são pelo pro-
gresso socit;ll. .

Que .se devem localizar de preferência
. nas freguesias sede do 'concelho afigu
,ra-se é recomendar, salvo 8e nas rurais
os trabalhadores superiorizarem.
Que o Jacto de se ter escolhido Odiá

.$ere e Bensafrim para localizar (Jasas
do Pcyvo sem que em Lagos exista umao,
se pode considerar desprestigiante para
a cidade, não restam dúvidas, pelo me

nos aos que queiram ver pela razlJo.
Que se pode atribuir a escolha para

tais localizações à actividade dos 'presi
dentes das Juntas das Freguesias cita,
das, e8tou convencido,

. QUe nos maiores de Lagos é difícil,
senl10 imp088ivel, enéontrar quem 8e

'pre8te a colaborm' de8interes8adame-nte
em as8untos de caráctel' assistencial e

cultural, prova o tacto de em tais cam"

pos mais nao se podeI' distingui¡' que
SebastiIJo Murtinheira e D: Lucinda
Anino Santos, pessoas que mais nao
têm que Os reduz:idos venciment(.ls das
fur¡,ções que exercem,
Ora, para as Casas do Povo servirem

de harmonia com o espirito da lei, va

lendo os trCJbalhadores rurais e suas

familias, slJo absolutamente necessdrias
dedicações. Ildefonso Baptista tem dado
praua de dedicaçlJo, pois vivendo em

Lagos, sacrifica-se a presidir aos d,es
tinos do concelho de Aljezu¡', e, segun
do consta, a contento.
Não lhe fallii, mas, através da pre

sente, rogo-lhe que se interesse por
uma Casa dQ Povo em Lagos, e porque
conhece ei de Aljezur, a oriente ao me

nos nos primeiros temp08 da sua vida.
Reconhecidos os beneficios qua seriJo
tanto ma,ores 'quanto mais pessoas de
boa vontade colaborarem, outras se se

gUirlJo, e, quem sabe?, todas as fre
guesias rurais poderlJo vir a contar

-

com a sua Casa do Povo. Até lá, tal
ves resultem as delegaç,õB8 a cargo das
Juntas de Freguesia, como centros' de
cultura onde os beneficiários teriam
bons livros, aulas para adultos, 6 tuf!.o
mais que pude8se contribuir para a va

lorização . do trabalhCJdor rural, como

já tj,VB ocasil1o de expor em carta que o
Jornal do Algarve 86 dignou publicar
no número 418.'

Joaquim cie Soasa Pisc';'reta.

,Carlos Picoito
Advogad.

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Eltagl6rlo de Solicitador

O LHI O - Rua ¡eQnlo Braga, 53-1.0
Tel.f••e7

Algarvio morto
nUm náulrágio
No afundamento, ao largo de Telavi

ve, da draga «Finalmarina» perdeu a

vida o maquinista deste barco sr. José
Vitorino, de 58 anos, natural de Porti
mão, casado com a sr." D. Maria do
Carmo de Jesus Vitorino, e pai da sr."
D. CatâJina de Jesus Vitorino. e dos
srs. Manuel do Carmo Vitorino e Hum
berto de Jesu¡¡ Vitorino, ambos oficiala
da Marinha Mergant., todOil reliident..
em LIsboa,

sf

Em S. Marcos da Serra
S. MARGOS DA SERRA - Esta po

voaç(J.o viveu algumas horas de verda
deiro júbilo, por ver cont)'j'etizadl¡ mais
uma das suas aspirações: a inauguraçlJo
âo edifício para oe se¡'viços dosO, T. T.
e começo do funcionamento como esta
çlJo regional, serviço que estava a ser

feito pelo P, C. T, F. Ao acto assisti
ram oe srs, governador civil de FaTO,
Costa Oabrtü, representante do S¡'. cor

reio mor, presidente da Camara Muni
cipCJI de Silves, âr. João Rocha Cardo
so,' deputado pelo Algarve, e várias
outras entidades.
Os visitantes B'ram aguardados, pela

Junta de Freguesia, pá¡'oco e :médico
locais, regedor e centenas de pessoas
desta povoação, Depois de serem con
duzidos em autom6veis particulares ao

local do edifíc·io, p¡'ocede�¡-se ao corte
da fita pelo sr, governador civil, sendo
dada em seguida a benç(J.ô pelo ¡'ev.

Vicente Araújo, à qual sucedeu a sessão
solene aberta pelo governado_! civil.
Falou em p¡'imeiro luga¡' 'o sr. presiden»
te da Camara Municipal de Silves, que
se conçratulou. por vm' mais um melho
·¡'amento numa treaueeta do seu cc¿nce
lho, que tem estado esqueci-da do resto
do mundo, aaraâecenâo a p¡'esença do
governador civil e a forma carinhosa,
como foi reoebido, por toda a popula
ção; em seguida falou Q sr, Costa Ca
bral, pondo em relevo todo o interesse
que os C. T. T. tem em bent servir o

público nao se poupando a estorcos,
eniüteoenâo o proceder bai'llTista do sr.

Manu!)! Marques Rooheœrte, pm' ter ce
dido pm' Gl'1'endamento e P¡'eparado con

venientemente o edificio para os servi
ços, afirmando que honra bem a terra
que lhe foi berço.
Aludindo' à benção o rev. Araújo,

âeeeiou. as maiores felicidades para to
dos e, em representação do bispo do
Algarve, endereçou cumprimentos a

todos os trresentee. O er. dI'. Ant6nio
Bernardino Ramos lembro�¿ que S. Mar
cos da Serra, a freguesia que tem vivi

Ido entalada nas serras do Caldeirão e

Monchique, vai embora ãêoooor, cami
nhando para o progresso a que tem
direito. Em nome da Junta de Fre
guesia, o sr. João Gonçalves Mendonça
afirmou: depOis do Que foi dito, dese
Jaria acrescentar algumas sugestões,
Que embora ditas com rudeza julgo
de interesse 'para esta povoa�lJo e deixo
a ap¡·eciaç(J.o de v. ex. a, ..

J!j sem dúvida alto o melhoramento
que S. Marcos da Serra acaba de rece

bm" por isso endereço em nome de to
dos n6s às entidades que para tal con
tribuíram sinceros aaraâeotmentos.
Queria pedir licença aos srs. governador
civil e presidente dIJ Camara, para falar
de um melhoramento Que considero o
mais importante de todos; trata-se do
arranjo do cemitério, tuaor sagrado on

de repousam os restos mortais âos nos
sos entes' queridos, de que uma das
paredes se encontra tapada por tábulJ8.

. O sr, governador civil por fim agra-
deceu a manifes tacão de que foi alvo,
prometendo a boa gente de S. Marcos
o seu inte¡'esse pelos problemas. De se

guida foi oferecido um beberete, 1ta

sala da Sociedade Recreativa, que de
correu em plena ateorso e cordealidade,
tendo' o sr. d¡·. João Rocha Cardoso
proferido algumas palavras.

..

o» visitantes seguiram em comboio'
até Messines onde haviam deixado os
seus autom6veis, por não haver acesso
pol' estraâa a S. Marcos da Serra.

Nada sefaz debaixo da terra

verÍí""'oa
resultadofr'
deumaboa
adubação
'qualidade
/s frufo"

\ do seu'·
".

A�/IO A

Em Alvor
.J.'

ALVOR _.:._ Realtaou-se nesta locali
dade a cerimónia inaugural da estação
dos C. T. T., acontecimento que era

aguardado oom justificada anaíedade
pela população, que desde hã cerca de
dois anos beneficiava apenas da dístrt
buíção domiciliária da correspondência,
tendo de se deslocar à vizinha cidade
de Portimão sempre que lhe era neces

sário utilizar os restantes serviços
postais.
Ao acto inaugural, presidido pelo go

vernador civil de Faro, sr. dr. Joaquim
Romão Duarte, que cortou a fita sim
bólica, compareceram ainda os srs. ·eng.
-Costa Cabral, em ..representação--do -sr.

correio-moI'; dr. João Cardoso, deputa
do pelo Algarve; José dos Reis Baptis
ta, presidente da Câmara Municipal de
Portimão; rev. David José Marreiros
Neto, em representação do prelado da
diocese; funcionãrios superiores dos C .

T. T., vârias individualidades civis e

militares do concelho e Illuito público.
Após a bênção da estação, que fica

instalada num moderno edifício, cons

truido exclusivamente para este fim,
falou em priineiro lugar o sr. presiden
te da Câmara, para agradecer à Admi
nistração-Geral dos C. T. T., na pessoa
do sr. eng. Costa Cabral, a criação da
estação que acabava de ser inaugurada,
Seguidamente, o representante do sr.

correio,.mor principiou por manifestar
a grande satisfação com que os C. T, T.
inauguram uma estação, passando a

expor o muito interesse posto' pela
Administração-Geral em ,dotar os seus

serviços com as mais modernas apare
Ihagen.s, destinadas a bem servir o pú
blico, e acabou por frisar a importância
que esta estação pode vir a ter na vida
d;¡. localidade, situada numa zona em

que o turismo se encontra em franco
desenvolvimento.
A terminar, o chefe do distrito agra

deceu as palavras que lhe foram diri
gidas e felicitou as autoridades de Alvor
e' a população pelo melhoramento com

que esta localidade acabava de ser

dotada.

ABIERTA LA VENTANA
dellibro ctPoelial »

Una fe en la cumbré
del monte inescalable
Una amarga ilusión
como el amargo sabor
de un membrillo podrido.

flOS P�R� TRICOTI'R
Â. NETO RAPOSO

A Casa qúe melhor vende lãs para tricotar a preços de fâbrica,
oferece agora a t� as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,

..

válida em-todas as compras.
-

-
-

A. 'NETO RAPOSO

Encerrado
por las puertas cerradas del mundo
en un recinto muy propio.
!Me fortalece!

Una pluma,
un papel,
una idea, ..

y dejar correr

no más
por las venas

la fuerza del chorro.
!Soy ideal!

Praça dOi Reitauradores, 13-1.0-Dt.o
. Junto à estação do Metropolitano

E1I/l)iam-se amostras grátia e eneomendas

Telefone 325501
LISBOA.

à oobrança

Sobre la m,esa
papeles,
libros,
algo más.
Todo sencillo
y grande ....
y yo entre ello.
!Lejos del mundo!
Gracias he de ciar ...

ANDRÉS CIENFUEGOS

TINTAS cEXqELSIOR:t

PINTOS DO DIACHOCADEIRAS «PAL»,
(PAlUUCO FaANCfts) Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o anoEléctricas, petróleo e. riristas.
SO a 64.800 ovos. Máximo' ren
dimento, Acabamento esmera

do, Preços maia baixos do mee

caelo.

Telers, 3212'11325085 H. BRAAMCAMP KOBRAL, LDA, Pr. da MUlidpil, 19,2.0-L1SBOA·Z

Para 0'1'0.:Para eDgorda:
White Cornish, White

Rock, etc. -HI�rldos>
White LegharA, Abode Island

New Hampshire, lie, -Hlbrldos>

Il�ARYn�t
tOnSlBDtÕES f
URBan IlAt ÕES

Portimão - Praça
da República, n,· 13

2. o Esq.

,�

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALI'DADEfarO-Largo do

M e rc il d o, n.
o 35

Tel. 10-46 lüboa: Ruo '�Deumliro lOY-J!!,Terer. PPC 325363 • PQtf"o: Ruo S5· do 8a11deTro 51. fe'''. 21Sea

I $[GURO NA MUTUALlDAD[ FICA OEM SEGURO
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* Águas quentes e frias

* Redes de esgotos
* Aquecimento.
* Ventilação
* Ar eendieinnade C,ONDICIQMADOR DE AI TIPO DE JANELA

--c-
� r-A\.--

-A � 1\\ CAll-'UC1HlO
PORTOLISBOA

Restaurante-Bar Piedade
À.moços, Jantares e Celes

------Sem-pr. os melh-oras -marlsecs, rec:ebidos

diàriBmente

Cerveia ii copo
- - - -----

Abe}rto até às 2 horas de madrugada
Prove neste restauran_te os famosos

Sorvete. «Esquimó - Máquina italiana»

________p_!9_l)_l"_i_E!_dag�_d� yjlorino d.

�as.el�, direcção e ger�ên�ia hoteleira de

II
Man-uel Rosa, ex - chefe <1£ mesa--fia-

Fcrtaleza.

.- 1...

HOTEL DO REMO
Av. Duque D'Ayila, 195

,

Telef. 48181-Teleg. RENOTEL-LISBOA
Um moderno Hotel- Todos os quartos' com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci-

mento central
'

Óptimo serviço de Restaurante 'e Bar
AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferide pelas Fallílias Portuguesas

I Senhores Lavradores
Cultura do� AlgodAo

t;,

A CAPOR-C�mpanhi8 dos Algodões de Portugal
proporciona assistência técnica e compra a pro

duçeo .

a preços remuneradores.
.

CAPOR está ao vosso serviço.

Escreva-nos hoje mesmo'Rara: Largo da Biblioteca Pública, I10- LISBOA ou Apartado n.O 120 - fARO.

� _....

Traetori.ta i.ovem eDeartado para or

,aDiza�ão a,rieola, com prática de todas
.s alfaias. Lu,ar de futuro. Boa rem1;Ule

ra�ão .. ·Guarda-.e .iãilo DO ea.o· de e.tar
empregado.

,

Diri,ir carta eom. detalLe. DO D." S6z5
'deste jorDal

Agentes dosMotoresMarítimos «Baudoin»
Rodriguczs {J �Imczida, Lda.
Rep .. rat:6e. em _otore.

_ariti_o. e terre.tre.

A•• ilJtê..eia Téeniellt¡ e StoelL
per_ ....·e .. te de pet:a. de

eri,e.. cBltUDOIN»

MONTAGENS

S.e�ão e.peei .. lizad .. e_

ea....liz..çõe. de a,.a
S.ldadDra. .. Electro,é.. io
e A.to,é.. io
Todo. o. tr.....l,.o. em por
ta. de lerro e AIDmi...oll
a ..odizado.

Oficinas: Zona Industrial d. Mov. Doe. de P••ea
Tele'one 526 - Apert.do 34

Residência: Est�ada dii Clreunvalaçio - Tel. 448-'OLHl0

. '

camIsa
•
�
L

li,'a.z"se público que no dia 26 de

Março de 1965,.pelas .16 horas.. na

',sede
destes Serviços, Avenida Ma

nuel da Maia, n.· 58-2.·, se proce
der_á_à _r_e_c�pção e abertura de pro- I
postas para arrematação da em- I
preitada para execução das obras

=-----------------

de arranjo geral do terreno, sua V E .... D E S E
vedação e construção de acessos,'

"-,

do Posto' Clínico de Vila Real de EM MONTE GORDO
Santo António.

C
'

I

6 d·
. -

O programa do concurso, cader- asa térrea com rvisoes

no de encargos _e .desenhos encon-. na Rua Gonçalo �elh_Q, n.O 25
tram-se patentes todos os dias I e em Vila Real de Santo Antô-

=!�!a J�di�!��.s Serviços, na
níocasa tér�a c�m �_divi�ões

O depósito ·provisório de Esc. na Rua,Jo�e Guimarães. Tr�-.
5.000$00 é feito na Caixa Geral de ta O proprio. A. T. de Morais
Depósitos, Crédito e Previdência ou - Prédio Perrolas, ric Esq.
nas respectivas Filiais, Agências _ Portimão
ou Delegações, até às 17 horas do ---.--------
dia da véspera do concurso, me

-díants guia, podendo ser substítuí-:
do por garantia bancáría,
O Depósito definitivo será de 5 %

do valor da. adjudicação.
As propostas, nas condições do

programa do concurso, deverão ser

entregues .na sede dos Serviços,
até ao dia e hora da sua'abertura

� possuir externamente a legenda
Proposta para execução da em

preitada de «Obras de arranjo ge
ral dq terreno¡, s�a vedação e cons

trução Cle acessos do Posto Clínico
de Vila Real de Santo António».

Lisboa, 4 de Março de .1965.
A DIREOÇAO

Agradecimento
José Alexandre Costa, ou J. A. Costa, como

mais vulgarmente é conhecido, residente em

Faro, sensibilizado por ·todas as demonstra
ções de carinho e amizade de que foi alvo du
rante a sua recente doença que o reteve bas
tantes dias no Hospital de faro, e não obs
tante já o ter feito, pessoalmente, a inúmeras
pessoas que de diversos sítios e de diferentes
localidades se interessaram pelo seu estadQ
de saúde, mas tendo receio de que muitas ou
tras poderiam ser esquecidas, vem, por isto,
e publicamente, agradecer a todos aqueles
que, de qualquer modo e de qualquer parte,
,se interessaram, como Amigos que eram' e'
são, pela evolução da sua doença, e seu res-

tabeleCimento.
.

,

A todos, pois, Bem Haja.
E neste agradecimento sincero, ele não

esquece os Médicos que lhe assistiram, as

enfermeiras e mais pessoal do Hospital que
abnegadamente, o trataram e radearam. Mui
to obrigado, a todos.

'Faro, Fevereiro de 1965.

SERVI{OS MÉDICO-SOCIAIS
fEDERAtlD DAS [AIXAS Df PlfYIDEn[11
Posto Clínico de Vila
Real de Santo António

VENDE-SE
Tf��fNf) U�134NI14[)()
Construção autorizada.
TrataI Isidro Martins
dos. Santos - Quarteir.
-Tele/one 19.

DESPORTOS Basquetebol no Algarve

Faro e Benríca, 1 - São-brasense, 1
Farense, 1 - Olhanenss, 3

NacioDal da I Divisão

PortimoDeDse, iti - Sace".D., 37

NacioDal da II Divisão

Oom_tArIotI 4. IINCARNA.ÇAO VIIlG....

A equipa femiDiDa do SportiDg
Clube OlhaDeDse campeã do
Algarve de 1965, sem derrotas

Para o derradeiro encontro do Regio
nal Feminino da presente época a equi
pa do Sporting Clube Olhanense deslo
cou-se ao campo da Casa dos Pescado"
res de Portimão. Sob a direcção do ár
bitro João Mendes as equipas apresen
taram-se com os seguintes elementos,
cuja pontuação obtida indicamos:
G. D. Casa des Pescadores de Por

timão - Rosa' Cotovia (4); Ana Cara
col, Ana Leonardo, Maria Leonardo \
(5),' Lucilla Ramos e Catalina.
S. C. Olhanerise - Rosa Pereira, Ana

LInÓ (2), Ludovlna Florêncio (9), Ber
nardette Baptista, Francelina (6), Ma
ria Ferreira, Maria Malveiro e Maria.
Santos (2).

'

.

A primeira parte decorreu com ligei
ra 'aupremacía da equipa olhanense que
durante este perlado conseguiu marear
6 pontos sem resposta. No reatamento
houve um sensivel equilibria nos pri
meiroS momentos com uma boa reacção
da equipa local que reduziu a diferen
ça para 2.-6. Para o final notou-se de
novo a superioridade da equipa vísítan
te que acabou por vencer por 19-9. De

-

I des� a_ actuação da oíhanense Ludo-:
-

Vina .t<·¡OrenCIO.
- -

No próximo dia 21 de Marco a equipa
campeã do Algarve deslocar-se-ã a Lis
boa para disputar' o Campeonato Nacio
nal da sua categorta.

oB Lu T E

)

De Dada serviu o "ferrolhoD , Porque enquanto o Olhanenae jamais
. se encontrou, foram os visitantes os que

Porque a equipa algarvia nem sequer denunciaram malar firmeza de movi
conseguiu executar com eficiência o mentas, mais segurança no desbobinar
sistema defensivo que adoptara, antes, dos lances, dando até a sensação de
perdendo-se numa aglomeração de uni- .maís atrevidos e intencionais no assé
dades frente à sua rede duma forrriã t' dia à rede contrária.
imprecisa e Inadequada.

'

l1l um jogo jovem o futebol e como
De resto o quadro farense não con- tal sujeito às leis da fortuna ou azar.

seguiu transmitir qualquer ideia de in- E, o Portimonense foi sem sombra de
tencionalidade ofensiva embora por ve- dúvida um team infeliz.
zes viesse ao de cima a capacidade
¡técnica individual de alguns dos seus

elementos.
Com o objectivo üníco de defender-Se,

o Farense fê-lo sempre mal na medida
que deixou em suspenso o eãlculo de
probabilidades que podertam advir-lhe
para discutir o jogo. Temeu perder e

perdeu. .. por muitos,

Re.Dlt..do. do. ;0'0.'

11 Di.i.ão

Olhanense, 3 - Portimonense, 2
Barreirense, 4 - Farense, O

Nacio..al de IDaiores
o i1ogismo do jogo expresso

DO resultado

Porque ao entrar-se nos últimos cín
co minutos

__a:e,-PUgn8.J a ¡¡quipS:: barla
ventina disfrutava de vantagem no mar

eador. Porém o acentuado de
algumas pedras do meio campo por
parte dos visitantes e o impeto e entu
siasmo dos locais ao sentir bem perto
o espectro da derrota, conseguiu virar
o resultado 'do encontro, embora We
ja40s pela felicidade na,conclusio dos
lance!!.

,

Silves, 1 ,..... Lusitano, O
Olhanense, 1 - Beja, 1
L, ll\vora, 6 - Moura, O

Di.trit.l de Pri..eipi... 'elll

JOMes para auaanlaã I
Il Dh.do

Alhandra-Olhanense
.

Pcrtfmonense-Btntrenae
Farense-Leões

ALGARVE Di.trital de Pri..cipi....te.
Faro e Benfica-Lusitano
Farense-São-brasenae

OlhaDeDse, 7It - Orie�tal, It9
Sob a díreccão de Amadeu Rodrigues

e Fernando Leitão, as equipas contén
doras apresentaram-se:
Olhanense - Luis do O (38), Relvas

Campeonat C
'

ti (2), Manuel Brito (26), José Santos
,

O orpora VO (1), Samuel (5), Hermogénes e Améri-
, co Pinto (2).A equipa de futebol da Casa do Povo Oriental _ Nicolau (4), Hermenegil-

da Luz de Tavira comprometeu sêrta- d M' 1 (5) Vit (2' J
.

t (23)
mente o seu primeiro lugar da classi- o, igue , ar J, acm o ,

ficação, perdendo no domingo por 2-1 Carlos. Alves (5), Valdemar (2), Carlos
,

. _ Leal (6) e Amarills (2).com a .9onc�ç.1l. <lEl_Faro. -._.Na.partida dtsnntada.nn Campo orís- _

I A crassillcacao é a segumte: 'tóváo Viegas houve nitido equilibrio,Casa do Povo da Luz de Tavira, ClISa apenas nos primeiros momentos até aos
dos Pescadores, «!_e Portimão e Casa do 7·minutos. Este momento marcou-o ini-

��v.!.c:�.C��::I'?�O ,!!�_!fl;,ro, to";os C�lI� cio da superioridade olhanense com des
"% !-,U.lUVO:t', '-'� UU cuvu ue Me:r.tlhoeir� taquepa�a uma série de encestameñtósGran.de, 2 pontos.

_ . de Luis do ó que permitiu à sua -equi-
O Jogo �e amanha entr!l Luz de Ta!,," pa estar a vencer ao intervalo por 42-25.

ra e PortImão talvez derína .o campeao. Na segunda parte registou-se de novo

um. certo equilibrio até ao décimo pri

'Torael·o de bl"lhar em Vila meiro minuto, altura em que se veri
ficou o mesmo da primeira parte - su-

Real de Santo António bída desta vez mais esclarecida, peran
te um certo desacerto da equipa lis-

Está á. despertar grande interesse o boeta.
,

'

�O:f�eiJan��asbi��de�u�msVi��s�e�1 �� I 'dO�: i��n��;��, c��lau:::J�tge vi��� -,
Santo António, entre dez clientes da- '

3<lllill!!.. casa. Serão _dismrtados dois nré- FareDse, 53 - C D U L, 8
_ _ _

mias - uma taca e um taco de bilhar. RegioDal de JUDiares

Vell d o propriedade com'

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Montt; (Oordo.
Com casa de habitação, ar
mazén� e arrecadações. Po-,
mar de laranjeiras. Óptima
locaHzação. Zóna degrande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao it.O�634.

CICL.ISMO Em repetição do encontro entre as

equipas juniores do Olhanense'e de «Os

Olhanenses», por protesto do segundo
clube,' verificou-se o seguinte resulta
do: Olhanense, 30 .- «Os Olhanen
sess, 49.

VitOI' TenazlDha venceu
a 2.8 pl'ova do l'egloDal

de IndepeadeDtes
Disputou-se no domingo a segunda'

prova do, Campeonato Regional de In
dependentes, percorrendo os ciclistas a

distância de 207 quilómetros.
Na verdade, antes que tudo, quere

mos fazer referência à excelente corri
da que os ciclistas algarvios proporcio
naram, plena de entusiasmo e constante
luta, onde também o desportivismo não
faltou.

'

A vista da meta os homens de Loulé
tomaram a dianteira aos restantes ci
Clistas ta,virenses, alcancài:1do os 'pri-
meiros lugares, da classificação: ,

Classificação da corrida - l.·, Vitor
Tenazinha, Louletano; 2,·, Casimiro Ca
brita, Louletano, 3.·, Sérgio Páscoa,
Ginásio; 4,., Henrique Neto, Giná.sio;
5.·, Perna Coelho, Louletano; 6.·, José
Madeira, Ginásio, todos com 5 h., 55
m. e 28 s,; ·7.•

, Joaquim Cebola; 8.• ,

Manuel 'Mendes, ambos do Louletano,
com 6 h. '00 m. e 50 s.; 9.·, .Jorge Cor
vo; 10.°, Humberto Corvo, ambos do
Ginásio, com 6 h" 00 m. e 52 s;
Classificacão geral -,1.°, Sérgio. Pás

coa, Ginásio, 10 h., 15 m. e 10 s.; 2.•,
Perna Coelho, Louletano, m, t.; 3.•, Vf,.
tor Tenazinha, Louletano, 10 h., 17 m.
e 16 s.; 4.·, Casimiro Cabrita, Louleta
no, m. t.; 5.·, Henrique Neto, Ginásio,
10 h" 17 m. e 20 s.; 6.·, José Madeira,
Ginásio, 10. h., 17 m.. e 20 s.; 7.°, .Jorge
Corvo, Ginásio, 10 h" 22 m. 8 40 8.

Disputa-le amanhã a última
prova do CampeoDat�

Com o contra-relógio de amanhA cor-'

rido no percurso entre Faro, S. Brás,
de Alportel, Santa Catarina, Quatro
Estradas, Santo Estêvão, Tavira, Lu�,
Olhão, Faro, completa-se o campeonato
regional de independentes.
Quatro homens apresentam-se com

grandes possibilidades ,de se consagra
rem campeão: Vitor Tenazlnha, Casimi
ro Cabrita e Perna Coelho, do Louleta
no, 'e Sérgio Pá.scoa, do alná.sio de
Tavira,
Os ciclistas começarão a partir de

Faro às 9 horas, com' intervalos de 5
minutos, Dactilógrafa

Casamento
J. DOURADO

Dinheiro a Juro
'fmpre�ta-�(l qualquer
quantia. I<e�p()�t(l ü li"
"Ive�, .4v. da�epúbli(;a,
I�c)- "ila �eal dGlan
tv 4ntóniv.

Jovem Melropolitano,
de 24 anos de idade, re
siden'le em Angola, dese
ja conhecer menina dos,
18 aos 24 anos, educada,
boas famílias,' para fins
,malrimoniais. Assurito sé�
rio. Agradece foto. Res
posta às iniciais: .M. S.
M., �azenda Santa Ma
ria, lda., Alto Capaca
-Chimboa - ANGOLA.

Duas ea.as em Vila
Real de Sante» A..tó .. io.
mobiladas, eom. 9 divi..
liões. eada. Resposta a

A. Alve". Avenida da
Repúbliea. 1z6 - Vila
Réal de Santo António.

Alugam-se
Casas, litas na Rua Nova,

em Estól: 1 moradia no rés":
-do-chio e duas no 1.0 andar.
Construç6es modernas e com

todos os confortos. Bains ares
e ambiente acolhedor.
Tratar com o' próprio, José

Cindido de Sousa Valéria,
Rua Nova em Estól.

aFIE CHAGAS

Solteira, 24 anos de idade,
com 9 anos de prática de

serviço geral de escritório,'
pretende colocar-se em em

presa comercial ou Industrial
Algarvia. Carta a M·- 27
HAVAS � lua Áurea, 242 -

LISBOA.

Empregadas
Precisam-se para Faro

e Portimão, sabendo in

glês, francês e dactilogra
fia. Resposta 8 este jor
nal, ao n.o 5.642.

S e 10·5
Compro, troco, vendo, na

cionais e estrangeiros em es

pecial eenten6rlo, sel "5 no

vOS, usados. Américo Pereira,
R. Ârtur Fer. Silva, 2-?o-Mos
eavldO - Cartas antigas inte
ressam também.

Ven�a �e [al[ado em Iiqui�a[ãO
MaDuel Siivestre 'daB Neves

.Cumiada - MessiDe.
Vende a preço de reyeDda 60

pares de calçado de cabedal
para homem, senhora e criaD
ça do melhor que .e fabrica em

calçado maDual por ter terrmi.
Dado a actividade de industrial
de sapataria.

\VltNI�1
Padaria 184 metros, duas fren
tes, em Vila Real de Santo Antó

nio, ou só alvará, aceifam-se
propostas carta fechada, para o

escritório Viúva Vasques Azeve

do, Martin Navarro & C.", Lda.,
na mesma vila.100 % ALEilODÃO \

RECUSA O FERRO

GARANTIA TELTEX POR UM ANO

PREÇO F,IXO: 195$00

Tlltc-Excluslvoa Textels, Lda. _ Tlref. 78221. -lisboa

FALTA DE ESPAÇO
Por motivo de falta de espaco fica

ram retirados muitos artigos e anl1nr
cio! já compostol!l, do que pedimos des

culpa aoe nOSBO!! pr_dOQ colaborado
rea _ a.nunelantee,



Carta de P.)rtimlo

Concurso para lodos

Final da lista de tctallstas até à 3.8 série
nislau. SESIMBRA - Joaquim da
Rosa

.

Covas Barroa. SEVER DO
VOUGA - Raul Fernando de Al
meida Moreira Vidal. SINTRA (Rio
de Mouro) - Maria José FernalÍ
des Similo. TAVIRA - José A.
Rebelo, José Fialho de Mendonça;
Otllia Chagas Fernandes Simão,
Maria José_Chagas Bímão. ·.TORTO
SENDO - Francisco Ferreira Ma

tos, António Calado .Rodrigues. VI
LA NOVA DA BARQUINHA _ Al
varo Fernandes Pedro. VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO - Rita B.
Rosa AlveI!!·Mestre·, Maria ·Manuela
da Costa Guerreiro, Manuela Carlo
ta, Angellnil. Martins Rodrigues,
José António Mascarenhas, José

I Manuel LeltJ.o Guerreiro.

Prémios das curso

Recordando •.•
FABRICANTES

AltamlDte eSPIdalizados em tidas DS

fios para tritot
Qualidades iDtDDfondinis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR .: NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA •

Etc" Etc.

PRECOS SEMPRE MAIS BARATOS
SENSACIONAL I

Li Elcocela a 135$00 o quilo
AY. AlMllIBTE lEIS, 4·1.· mm

LISBOA-!
Peçam amostras grátis
Eavia.ol ••com•• lal Ii co�ra.laO NOSSO CORREIO

por CANDEIAS NUNES
I

RBTOMAM08 hoje, depois de alguns
meses de ausllncia, o contacto com

aqueÜJ meia d�ia de fiéis leitores que,

I bene1Jolentemente, se deu ao .trabalho

de ler tlB cr6nictlB que aqui alinhavámos
till secçõo cDaqui Rio Araàe ... » ..

B, ao iniciar estas ccartas de Porti

mao:., Becç�o q"e continua aqueÜJ outra

e que, comõ eÜJ, pretende manter total

'ndepenàllncia em reÜJçlfo às capelinhas
ão« «santos milagreir08» cá do burgo,
não n08 podem08 furtar a um sentimen�
to de culpa pela pouca duraçlfo das

.cr6n1cas éom que, entõo, tentõmo« man

ter aoeeo a chama portimonense neste

cantinho. do jornal prO'V'incial.
:;t falta de uma coluna em que, sema

nalmente, se tratem neete ioTtIIJl as

coisas portimonense8, é grave lacuna

que· a direcçlfo do Jornal do Algarve
, tem procurado resolver por várias ve

ees. Também por váritlB ,vezes t�m fa
Zhado as tentativas, facto de que nIlo

alijamos' a quota-parte de re8Ponsabi
Údade que nos cabe. MtlB, à laia de

iU8tificação, seia permitido ao 8igna
tdrio declarar, sem falsa modéstia, que

se .nõo reconhece a pe880a mai8 qualifi
cada' ·para a8sumir o pe8adO. encargo'
de aqui trazer, todas a8 Sematlll8, uma

.col�na de p1'08a sadia 8�bre'as muitas
Coi8as desta eieroesoente cidade que é

Po,rtimf!o ..

s. E -. se o iaeemo», ee insistimos, se

aqui estæmos uma vez mais com toda a

boa vontade de que 80mos capazes,
com o entusiasmo e imoderaçlfo da nes

sa (ainda) Juventude, é tifo sõmente

porque aquele8 que o poderiam fazer
com mais credenciais estõo cõmoda

mente sentado; n08 calcanhares, como

Buda, ou se' dedicam, quase todos; a·

quttas ooúpações mats rend08as e me
n08 inc6modas que esta· de 8scre1Jinhar

n08 jornai8' provinciais.
Desta vez, porém, o cronista não

e8tará.86. üorreu». de Brito, um jovem
valor portimonense que os ne8SOB leito
re8 ter(/,o oportunidade de reconhecer
muito

.

em bre1Je, alternará com;,08co na

redacção de8tas ccarttlB�. A{, na divis(/,o
de trabalho que pretendemo.8, e8tá a

maior garantia'de que, finalmente, Por
timao passará a ter na Jornal do Al

garve a secçlfo a que tem direito para
defesa d08 8eU8 legUim08 ínteresaes.
Ésperamos, muito a 8ér10, que 08

·leitore8 cOÜJborilm oonnosco, enviando

-nos as crUica8, as SUge8tões, os con

selhos que entenderem convenientes.

008tmiamoil até que esta Beoçlfo de

doi8, por agora, vie8se a ser mais tarde
uma secção' de 'alguns outro8, o que
8eria inequtvocamente de toda a van

tagem, certo como é que o·angulo recto
do intere8se comum se obtém na con

·vergllncia da8 vdrias opínUJes.
"A prop6sito; já que estamos com a

mao na maS8a. - até para que 'a cró
nica de hoje Be tl(to perca na terreno
estétU que tem "indo a Beguir � tl(to
seria talvez de8cabido referir quanto
a falta de um dMlogo entre todos os

intere88ados, didlogo vivo e válido, fran
ca e lealmente travado, tem prejudi
cado o andamento e emperrado a solu
ç(l.o de alguns d08 mai8 importantes
problemas portimonenses.
Bsta neces8ida!le de diálogo, de ·inter.

fer8ncia mais activa da populaç(l.o na

. ger�ncia das coistlB públicoo, é tantQ
maís insi8tente, quanto mais Be alarga
rem 08 horizonte8 d08 interes8e8 colec
tivos. Sendo Portimlfo uma terra de

mogmficas condições para que nelit 8e

pr.oce8se ràpidamente tal alargamento
de horizontes, dadas as extraordindrias

pos8ibilidades de progres80 .que ao Al

garve se v8m abrindo, bem g08tar{a
mos de ver e8tabelecida uma mais s6lí
.da ligaçt!.o entre·a cúpula e a8 infra
-estruturas da vida lecal, uma mútua

compreenslfo de posições 9 intere8ses,
uma firme, determinada e consciente
caminhada colectiva pt:tra o futuro pr6-
ximo que 8erá de tOd08 n6s.
E com isto, por hoje, se me permi

tem, ponto final na conversa.

, .

series
tilias de totaliiltas aM i!: ,II.' série,
e até à 6.'. serão nessa. semana tarn
bém publicados. Para jA, índíea
mos os respectivos prémios: ·Tota
listas até � 3.' série: UM JOGO
.DE BANHO, em bom turco de 'r¢
levo no valor de 110$00, aos res-
tantes oferta de UMA GRAVATA
no valor

.

de 10$00. Aos totalistas
até à 6.' série, o primeiro prémio
é UMA COLCHA DE FUSTAO, tipo
inglês, lia valor' de 116$00 e aos

restante!! mela dtlzia de guardana-
pos no valor total de 12$00.

.

FUNDAO - Maria dos Prazeres,
Maria Celeste Gil Jacinto, António
Albano Frade. GOUVEIA - José
L. Mauricio. LAGOA - Maria José
Gonçalves Correia. LISBOA - Orá
vida Conceição Silva; Aurélio Né
né, Flaviano Dumas Salvador, Ma
ria Xavier Correia; José Henriques
Luis. LOULl1: - Vitória Palma
Brito. OLHAO - José Henriques
dos Santos, Ana Júlia Maria Pau
lo, Maria Fernanda Ferreira, Alzira
Amaro Patricio. ORVALHO (Bogas
de Baixo) - João Dias das Neves,

. Carmina Maria das Neves Dias, SUr·
sette Piedade das Neves, PENI
CHÉ - Alice Fernandes Videira.
PORTIMÃO - Serge Maria Serina
Conceição, Fernanda Barata Esta-

4." E 6." SÉRIES - Conforme foi
aqui dito, há dois sorteios, que
englobam os concorrentes que en

viaram postais para as duas séries
e aqueles que só começaram a con

correr com a 5." série. Os resultar
dos são publicados noutro local das
«noticias» de hoje.

.'

6." SÉRIE - 1.. prémio - UM
ROBE DE LESE DE NYLON, para
senhora, forrado, no valor de 265$00.
Aos restantes, serão enviados mela
dúzia de lenços (ou de homem ou

de senhora) no valor total de 27$00.
7." SÉRIE - l.· prémio - OITO·

METROS E MEIO DE -REPS
ACRETONADQ, com 1,30 de largo,
linda fantasia com várias cores, a

29$50 cada metro. Aos restantes:
um jogo de mesa, 1 X 1, no valor
de 26$00.
PREMIADOS E RESULTADOS

DAS SIllRIES 4." E 5." - No con
junto (só para qlAem remeteu pos
tais para as duas séries) salu pre
miado com UM EDREDON, borda
do e acolchoado, no valor de 265$00,
Susette Piedade das Neves, Bogas
de Baixo, Orvalho. Para aqueles
que só concorreram à .5." série,
saiu premiado Romeu Alfredo Pe
reira Francês, Rua da Fonte da
Cale, 59, Tortosendo.

.

Todos os restantes que obtiveram
14. pontos no conjunto das duas sé
ries e aqueles qúe só concorrendo
na 5." série, fizeram 8 pontos, irão
receber duas magnificas ·toalhas
turcas a 13$00 cada, Lembramo!!
que estando basta:nte avolumado o

nosso serviço de expedições, é na

tural que haja atraso nestes envios,
no entanto todos receberão os brin
des que lhes competem. Também
por falta de espaço não indicamos
aqui quem são os premiados nem

sequer as localidades.
A 8." SIllIÜE ·será apresentada na

próxima semana, onde também in
cluiremos a lista dos totalistas até
à 5.' série. Os resultados dos sor-

Novo OatáZo
,go - Está a

o b t e r grande
� nümero de .íns-
orfeões a oferta
sensacional do
novo catálogo,
com .figurinos.
Um s i m pl e s
postale na de
vida a I t u ra'
também terá o

seu.

Serviço de
RSF - Pará
receber as car

tas ou postais, basta escrever-nos

pedindo-as, 'pols as snvíaremos na

volta do correio, sem
: qualquer

.despesa,
Serviço de Encom·endas - Iteme

temos qualquer valor de mercado
ria, à cobrança, pelo correio. No
caso de pequenas importAncias,
aconselhamos a enviar o valor em

.

selos de correio.

I BRISAS DO GUADIANA I
Apon·larnentos

bes a que pertençam os jogadores,
dá-Ihe$ direito a alinharem ofic1almen
te por esses clubes, Benda estes porém
T6.1ponsávei8 peZas (leficillncias ou irre

gularidades ocorridtJ8 nas inscrições,
se os jogadorelJ houverem tranMtado

de outrtlB Associaçõe8 e nIlo Hverem

dado inteiro cumprimento às determi

naçõe8 da Federaçlfo.
Senda pOl!8tvei qué a decislfo da A8so

ciação resuZte de uma errada inter

pretaçlf� de e;ta8 ou outroo normas

federativas, afigura-se-tIOs, em face do

exposto, que por essa decislfo ficariam
a existir um infractor beneficiado, o

Sport Faro e Benfioa, e um nao infrac
. tor le8ado, o Lusitano Futebol Clube,
� que não seria iU8to e no� leva a

aguardar com o maior interesse a úl

tima .palavra -sobre a queBt(/,o, a pro

ferir pelo Oonselho Jurisdicional.

Um novo "caso Carlito•• , desta
vez no futebol algarvio t

- A coisa vode resumir-se .num instan�

te, tàz co�o' n08' foi cô';tada: no torneio'
distrital de apuramento para o Oq,mpeo
nato Nacional de Futebol da III Divi

tido, o Lusitano da ViÜJ Pombalina

cotou-8e abaixo do Sport Faro e Ben

fica, e .tudo estar·la normal se tl(to vies

se a saber-se que houvera uma '¡�cri
çlfo indevida ne clube farense. O atleta

Liberto
.

do Brito VaZe, que obtivera

transferllncia do seu anteri'or clube a

�11 de Dezembro, último, sendo tal

transferllrioia comunicada d AS80ciaçlfo
de Futebol de Faro a �1 do mesmo

m8a, alinhou contra o LU8itano a 1,7

de Dezembro, portanto dias antes de

poder legalmente .tazll-lo.
Apresentaram os vila-realenses o seu

protesto à Associaçlfo, que . di8se ir

eæpõ-to à Federaçlfo, por falta de ele

mentoB para o r.eBolver, informrmdo
por sua vez a Federqção que o tJ8sunto

era da compet8nciÍJ da A880ciaçlfo.
B8ta, em reunilfo de 4 do corrente, de

cidiu, por ma'oriá, oonsiderar devida

mente inscrito o atleta Brito Vale,
emborá tal decisão "á colidir com o

que e8tabelecem os re.oulament08 f.e
derativ08.
Lõgicamente, o Lusitano apelou para

o êonselho ;'urfsdíé'iOtIIIl da A880ciaçfJo
de Futebol de Faro, esperando"se agor.a
que e8te se pronuncie 80bre a matéria

em causa.

Segundo preceituœ a Federaçlfo Por

tuguesa de Futebol tIO seu :recente co-.
municado n.· 1, a entrega peZas ABSO

ciações dos cartõeS provis6rios a08 clu-

Os beneficiários da Previdência

têm de perder iim dia de traba·

lho para ir a Tavira consultar
o o«lalmologista

�DDticias�coRD£ BAllo
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42-Lisboa-2

SERViÇO DE RSF
Devidamente autorizado pe los'

. qorreios, este serviço postal faci-'
lita de forma decisiva o encaminha
mento certo e directo das corres

pondênéias, porquanto o- pagamento
das taxas de portes SAO PAGAS
POR QUEM AS RECEBE, neste
caso, os Armazéns do Conde Barão,

.

Faea. os seus pedidos de encomen
das utilizando a carta ou postal de
Resposta, Sem Franquia (RSF).
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Di:htlO8 ·um leitor que .carecendo de

consultar o .médwo oftalmologi,sta se

dirigiu ao actual Posto GUnico da Fe

deraçlfo dtlB Oaixas de Pre1Jidllncia (o
novo, embora conclufdo há vdri08 mese8,

ainda e inexplicàvelmente não funcio
na). (Jomo beneficidrio, ptlBsaram-lhe a

indiBpensdvel guia e informaram-no de

que deveria apresentar-se às 11 horas

do .�1Ii 6 deste mils em Tavira, onde

seria atendido. Assim fez, saindo desta

vila na automotora das 9, a lim .de des

pachar-8E! o -mais cedo pos8{vel. No hos

pital� onde seria' dada a, consulta, en

oontrou-se com mais onze pe3.soas, idas

para o mesmo efeito, benefwiários da

Pre'Vidllncia e do concelho de ViÜJ Reai
de SfJnto Ant6nio, por sinal. 08 'Únicos

ent(/,o, presentes para serem ob8ervados
pelo sr. dr. 11limlio (Joroa.
. Ap6s a oonsulta, o mais pr6ximo
transporte que conseguiu chegou a esta

vila às 14 e 80, o que, oom a pas8(tgem

por oasa para o almoço o deixou em

condições de pOder ir trabalhar uma

hora depois, iá, porém, Bem vantagem
�m �proveitar a hora e meia que faltava
para ce88ar à actividade till fábrica.
Se almoças8e em TtJ'Vira, aproveitaria
mais uma hora, seguindo logo à chega
da para a fábrica, sem muãàr de roupa.

Supomos que problemas de8te género
.àeixar(/,o de existir com a abertura do

tIOVO Posto OZfnioo, pois realmente nl%o

pt:trece faser sentido que. o médico vá
.

de Faro a 7):l"ira a atender quase que

exclusivamente . beneficidri08 de Viz(¡
Real de Santo Ant6nio, os quais, por

sua Veli, para ali se deslocarem, além

da verba a gtlBtar no percurso e refei
'çÕea, ainda deixam· de auferir os pro
ventos de um (iia de labor, e isto com

Tavira 8õmente a Il! quil6metroB.
O:¡;alá o novo Posto nlfo tarde a abrir

e oom ele pOS8amos finalmente ver

supridas. nIlo s6 esta lacuna oomo tJ8

que se notam em relaçlfo aOB outros
médicos espeCialistas, para O'Ifia consul
tit vem sendo neoe8sário os doentes
irem a :Faro. - S. P.

Os melhores FUBTES DB CAVALA

são da marca cOLYMPIQUE,

'Mal.s um pré-
\.',

mio grande

DISTRIBUIDO A. SEMANA

FINDA AOS BALCÕES DA

JOSS FARINHA

Totalizou 1.174.195 contos a

exportação'de conservas de
peixe' no ano findo

� '1_

'NovOS :�,�b'a¡'aoos
G.o·· .. ,Ciúbe'·,·NÓúti,co" do' Guadianal

�()()(OonclU8ão da t.· pdgina) , Ternos notícia.· dé qÚe novál" dificul:"
çambique, 429,1 ton. e 4.760 con- dades estão a ciir ·pr�senteme�te sobre

tos. Anchovas - América do Nor- o Clube Náut�eo ... do GUàdlana,. levando

te, 1.519,3 ton. e 58.589 contos e até aos dirige.tes e atietas mais fontes

França, 561,3 ton. e 16.608 contos. de desânimos. Como é passiveI qúe·. o
A produção e valores, por espé- terceiro centro de ginástica do pais;

cies, foram as seguintes: sardinha, apesar de toda. &.li Incompreensões -

55.388,6 ton. e 891.938 contos; agora até de f!lementos <'Ia !!ua terra -

atum, 2.122 ton, e 42.864 contos; ainda tenha coragem para prosseguir .na

·cavala, 5.156,9 ton. e 80.413 contos; sila meritória obra e pensar e¡¡f!I.r pre

carapau, 3.130,9 ton .. e 35.201 con- s!l:nte no!! campeonatos do ginástica em

tos; anchovas; 3.315,6 ton. e 120.9741'
Abrir?· .

contos. A pergunta tem a llUa rB.lIão de ser
I
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TODAS AS TINTAS
PARA
CONST"Uelo CIVIL

,

'J. A. HONRADO f. CALLADO, LDA.
TRAV DO GIESTAl. 4 (õ R. Aliança Operóne�

Tel Ó37J06--lISBOA·3

porque con!lta.nos .que, embora ainda.

nllo totalmentEl reorga.:r;tlzadas as !luas

classes por motivos que os leitores co

nhecem, alguns dos I!!eus atletas, exac

tamente aqueles que· mais falta faze¡n,
que lie preparam para a possível parti
cipação nesses campeonatos, estão a

ser aliciados por entidade ou entidades

ligadas ao meio desportivo, levando-os
a abandonar - o que é. grave - as

suas actividades glmno.-desportiva�, o

que traz ao clube, que é único no pais
�epolll ·de Lisboa e Porto, funestas' con
sequências pois trata-se de um alicia

mento feito por caprichos fáceis ou 00-

modl!!mo exagerado da procura.
Embora tardiamente tivéssemos tido

eonheclmento deste estado de coi!!a.8 e

por nos parecer que uma. oolaboratlo
de tantO!! anos deve continuar para

prestigio do desporto em Vila Real de

Santo António, numa base sã e honesta,
apelamos para as entIdades em questão
para que, reconsiderando atitudes, dei

xem de cavar um fosso nas relàcões
desportivas locals e que sobretudo não

empurrem o Náutico para esse fosso,
provocando o seu desaparecimento, que
a ninguém aproveitaria e a todos pre

judicaria.
Ao Náutico pedimos mais um esforço

para aguentar mais este temporal.

MAIS UM BILHETE COM

A SORTE DA

Aspectos técnicos
da poda das vinhas Restaurante

Arrenda-se na llha da
Armona durante a época
halnear com todos os apetre
chos. Respostas ao apartado
n.O U -Olhão.

(OonclUlltSo dii 1.· pdgMIG)

cias, é-se com frequência forçado
a reduzir a copa das Videiras rebai
xando-as, medida que facilita de
certo modo a sua recuperação.
Também quando a videira atinge
uma altura que já não está de
acordo com o seu vigor, ou o mes

mo se verifica com· uma das suas

pernadas, lá está então o talão a

desempenhar papel de capital im
portáncia; graças à sua presença
é possivel recuperar a videira, dei
xando-a, se for caso disso, nos ta
lões do ano anterior. Mas, não é

apenas neste caso que o talão fun
ciona como medida de defesa, su

cede até por vezes que a sua posi
ção à poda fica já esclarecida, to
mando então a designação de «es

pera». Como o próprio nome nos

indica, quando se deixa a «espera»
tem-se já fundamentalmente em

vista o rebaixamento das videiras,
como é o caso por exemplo, de
quando a copa por excessiva idade
da videira ou qualquer outra razão,
começa a estar ou a apresentar-se
el? desproporção com o seu vigor
geral.
Neste caso há então necessidade

de limitar, reduzindo-se na me

dida das. necessidades de momento,
o seu tamanho; ora foi· pre-vendo
essa necessidade, que se deixou no

local mais aconselhf¡tdo a tão co

nhecida «espera». Dos exemplos que
acabamos de dar se confirma que
com o talão não se tem só em vista

a frutificação da videira, mas tam
bém a sua defesa, se for caso disso,
repetimos.
Ainda relativamente ao talão, é

natural que um ou outro leitor
mais interessado, deseje saber qual
a razão pórque este fica sempre em

plano inferior, e não, uma vez por
outra, acima das varas, Já vimos

nas notas de hoje algumas das ra

zões porque isso acontece, mas co

mo pr1D.cipal ràzão aponta-se a se

guinte: se a vara ficasse em plano
inferior ao do talão, quando situa
dos na mesma pernada, é eviden
te que aquela se apoderava da qua
se totalidade das reservas alimen

tares, uma vez que esta dispõe de
cerca do triplo do número de go
mos daquele. Logo, é evidente que
enquanto subsistirem as necessida
des da vara, e, claro, tem-nas sem

pre, poucas ou nenhumas reservas

passam para os gomos do talão,
o que reduz consideràvelmente a

sua finalidade, atingindo-se tam

bém sêriamente a frutificação.
Jll cl�ro que estas considerações

podiam levar-nos muito inais lon

ge, pois trata-se de trabalhos que
exigem muita prática, um contacto
muito prolongado com as videiras,
como aliás, sucede com as restan
tes fruteiras. Só a observação di
recta ano após ano, das reacções da
videira, se começa por «entender»
o que mais convém fazer - nestes
casos, também temos de ter em

conta as condições climatéricas' lo

cais, os tratamentos quimicos e or

gânicos, o tipo de terreno da vi

deira, etc.
Vilarin�o & SobrinLo, Lda.
Janelas Verd .. - LI S 9OA

o melhor somdo encontram v. EL·· na CASA AM.£LIA l'AQUELIM GONÇALVES.
(f!� DOS DOŒ5 œœwS),. hi da PIIII di PoriQal Z7 Inns i'" . TRlalu1 8l • LAGOS. Belllllli Part tilll D PIk


